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Os oradores do meeting de hole
" ôraicas^ D. Mary Emily Tuminelli, presidente da A

«federação dos Trabalhadroes do ferasil; estudante itawiinson iremos, ropreewiiHiiiuo o luovimeiwo juvenil pela lnl
do Movimento Nacional dos Partidários da Paz e delegados do movimento da paz de São Paulo e Estado do Rio.

Falarão no comido de hoje: D. Branca Fialho, presidente da Federação de Mulheres do Brasil-' va,.,,, «Silvino Neto; Jornalista Renato de Alencar, presidente do Movimento Carioca pela Paz e contra «« a.o^ioniSn ITWihmin dn Distrito FPÜnra.1* ür Jao^S^ «««,„„ ~wíj:„„. *_"__!;, . -. COntva< &S ArmasUd III ÍBlflBJH ©& MW HHH&fcsliBg Ba** hís**w silvino i\e.o; jornalista ivenaio ue Alencar, prcinüente do Movimento Carioca pela Paz e c
Atômicas* D. Mary Emily Tuminelli, presidente da Associação Feminina do Distrito Federal; Dr Sérgio Gomes, médico; deputado Roberto Morena mitâítòÃZT
Confederação dos Trabalhadroes do Brasil; estudante Rawlinson Lemos, representando o Movimento Juvenil pela Interdição das Armas Atômicas- 

'
ri«. iurn„;mni,fn ATanSnngi Ana Píiriidários da Paz e dele nados do movimento da paz de São Paulo e Estado do Rio. ' um representante
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DE ENTUSIASMO EM TODOS OS SETORES DD POPULAÇÃO
REALISARAM-SE ONTEM NUMEROSOS COMICIOS-RELAMPAGO NO CENTRO DA CIDADE E NOS BAIRROS
— A U.S.T.D.F. E OUTRAS ORGANIZAÇÕES CONCLAMAM OS TRABALHADORES E O POVO A COMPARECER

EM MASSA A ESPLANADA DO CASTELO — DECLARAÇÕES DE VARIAS PERSONALIDADES
A CIDADE vibra na expe-

ctativa do comício de hoje á
tarde na Esplanada do Caste-
Jo. Automóveis percorrem as
ruas conclamando o povo, por
meio de alto-falantes, para o

OS INTERESSADOS
NA GUERRA

DETROIT, 6 — (INS) — A
Ford Motor Company anun-
ciou hoje a assinatura de um
contrato com o Exercito para
a construção de tanques me-
dios no valor de 195 milhões
de dólares.

ato. Milhares e milhares de
volantes caem do alto dos edi-
ncios, comícios preparatórios
sucedem-se por toda parte. E
os cariocas demonstram a sua
imensa simpatia, o seu entu-
siasmo diante dessa campanha
generosa que visa impedir o
üeramamento do sangue do
povo brasileiro numa nova car-
nilicina mundial. Os próprios
agente, da guerra em nosso
pais são obrigados a falar do
comício, que já assumiu, indis-

(Conclui na 4a pag.)

Diretor: Pedro Motta Lima Ano IV — N. 635
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SILVINO NETO
E JARARACA

NO COMÍCIO

Dois flagrantes de comicios-relampago realizados ontem em diversos pontos da cidade de nio- paganda do irande meeting de hoje na Esplanada do Castelo  
'
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SR. CAFÉ FILHO

Rio de Janeiro, Quarta-feira, 6 de Março de 1951
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PELO DO MOVIMENTO
PRÓ PAZ

E0 PAZ
Do Movimento Carioca Pela Paz e Contra as Armas Atômicas
solicitam-nos a publicação da seguinte nota:

«Em audiência especial, previamente marcada por Sua
Excia., recebeu ontem o sr. João Café Pilho, vice-presidente
da República, uma comissão de representantes do Movimento
Carioca de Defesa da Paz, integrada pelos srs. dr. Abel Cher-
mont, dr. Eudoro Prado Lopes, dr. Valério Konder, jornalista
Bercclino Maia e dr. Ernesto Pouchain.

Expuseram os membros da Comissão o que tem sido no
mundo inteiro o movimento humanitário contra a guerra e
co.no se vem desenvolvendo o mesmo no Brasil. Tiveram opor-
tunidade, ainda, de convidar o sr. João Café Filho para compa-
recer ao Comício de hoje na Esplanada do Castelo. Lamentou
o vice-presidente da República não poder atender ao convite,
em virtude de seus múltiplos compromissos, declarando que é
motivo de satisfação para suas convicções a existência de clima
de liberdade constitucional que possibilite a realização do
Comício».

Pedem-nos a publicação do seguinte:
«O Movimento Carioca pela Paz e Contra as Armas Atô-

micas que, justamente com diversas outras instituições pa-
trióticas, promove o grandioso Comício Pró Paz que se rea-
lizará hoje, às 18 horas, na Esplanada do Castelo, em virtude
de estar arcando com enormes despesas, apela para todas as
entidades que lhe são filiadas, bem como aos Conselhos de
Paz dos bairros e das empresas de trabalho, para que levem
as suas quotas e intensifiquem a venda dos selos já distri-
buidos, bem como procurem novas quotas no caso de já te-
rem esgotado as entregues.

Esse a,pelo é extensivo a todos os partidários da Paz e
a 4todos os patriotas, pois a única fonte de renda com que
pode contar o Movimento Pró Paz provém das contribuições
populares.

Dentro de poucos dias iniciaremos a publicação, em folhetim, do
famoso romance de Boris Polevoi, «Um homem de verdade». É
grandeí e sem duvida justificada, a expectativa dos leitores em
torno dessa obra, que mereceu o prêmio Stalin e inspirou uma
das maiores películas do cinema soviético, da qul a gravura apre-
senta uma cena.' Boris Polevoi é um escritor da linhagem dos
grandes romancistas" russos, e este seu livro, baseado na história
re-' de um aviador soviético — Alcxei Meressiev — tem um inte-
resse humano universal. Meressiev, o «Homem de Verdade», herói
da União Soviética, esteve presente ao II Congresso Mundial dos

 Partidários da Paz, em Varsóvia 

CGVA33DE ••'."¦ .
AGRESSÃO

Três perversos individuos
agrediram a pedradas o an-
cião Yong Yon, de 71 anos de
idade, solteiro, morador à
Avenida Pasteur, no prédio
da Universidade do Brasil cs\u-
sando-lhe graves ferimentos.
Uma das pedras atingindo
de cheio o rosto do pobre
velho, vasou-lhe o olho di-
reito.

A vitima foi socorrida e in-
ternada no Hospital Miguel
Couto.

CÍNICO atentado
O jornal do governo pubíi-

cou ontem, sob o titulo «Fe-
chado outra vez o pasquim»,
esta cinica e monstruosa noti-
cia:

«MACEIÓ', .6 (Serviço Es-
pecial de A NOITE) — A «Voz
do Povo", jornal comunista
que aqui se editava, fechado
por determinações do governo
passado, recebendo autoriza-
ção do atual governo para cir-
cular, saiu ontem atacando de
principio ao fim o governo
central, o General Gois Mon-
teiro e o próprio governador
Arnoh Melo. Diante da atitu-
de dos vermelhos, a policia i
mandou fechar o pasquim."

Silvino Neto e Jararaca, os dois populares artistas, estão con-

vocando o povo carioca para comparecer em massa ao comício

da Esplanada do Castelo. Eles mostram assim corresponder ao

entusiasmo de milhares de fans, colocando a sua popularidade
a serviço da mais nobre das causas: a luta contra a guerra.
Silvino Neto será um dos oradores do «meeting». Sua presença
é uma contribuição valiosa à causa da paz. Na participação
desses artistas, é o próprio espírito do povo desta terra que se

manifesta - a jovialidade, o humor satírico do carioca, par*

guem a ameaça de guerra é o mais odioso dos pesadelo?

, t' '¦
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Osvaldo Peralva
1 Este jornal publicou ontem uma nota à respeito da carta do
cabo John. Quem leu a nota sabe que o cabo John, dos Estadoa
Unidos, escreveu da Coréia para sua família algumas linhas afli-
tas e interrogativas: «Por que vou morrer na Coréia?» A família
do cabo não achou resposta imediata, pois grande é a confusão
estabelecida no espírito do homem médio norte-americano pela
gigantesca e tenebrosa máquina de propaganda do imperialismo,
que tudo embaralha e deturpa e põe de pernas para o ar.

Recambiada a carta ao Secretário de Estado, também este não
pôde responder e pôs-se a dizer mil, precisamente mil palavrasdiversionistas tomadas do empréstimo ao dicionário aiiti-sovié-
tico do nazismo. Que poderia Acheson responder? A verdade?
Mas a verdade seria a pior resposta para ele, porque seria a'mais _ arrazadora condenação de um sistema econômico, político'e social que só subsiste e prospera à custa do Sangue dos povos,inclusive do seu próprio povo.

«Por que vou morrer na C #
réia?» Leia o cabo John o qu

E Nocivas à Educação
lilm cno nnm.,«nl .1 f_!:_ .... ...Em sua campanha demagógica, uni lateral, a policia criou o mercadonegro das revistas apreendidas - Nenhuma medida contra ashistorias em quadnnho e os magazines ianques que envenenam nossa- juventude

B IMPEENSA POPULAR publr
cou ,há dias, transcrito do bole
tim do «The National City
Eank of New York», isto é,
que «os Estados Unidos mar-
cham cada mês mais rapidnmen-
te para tornar a indústria de
armamento o seu principal ne-
gócio». Ora, se assim é, com-
preende-se a necessidade dê'.,,.,.,,,,„., ,„.,
empregar esse armamento e de seus assaltos
recrutar os jovens para gastá-los
na Coréia ou em qualquer ou-
tro teatro de guerra. Cada mês
os Estados Unidos murcham as-
sim mais rapidamente para re-
crutar novos Jthrí que. vão' mor-
rer na Coréiu.

Sirva esta citação apenas
cemo exemplo, porque infinito
eería o número das citações
nesse sentido.»Se Acheson fala
traia linguagem diferente-, en-
tende-se: ele é um diplomata e
fala para o público em geral.

á os boletins dos bancos e de
atros estabelecimentos de Wall'•itreet falam particularmente
üira os homení de negócio e
mas palavras têm de ser sem-
pre e, necessariamente a lin-
Tuagem direta, brutal dos gan-
Tsters imperialistas. Afinal, se-
ria ridículo que os ladrões, reu-
nidos em seus covis, polissem as
palavras com que tramam os

I Coisas da jl
| Cidade
í AS EMPRESAS que ex-

J pioram o povo estão ai ab-
^sotutas. Vejam o caso do

«rcantstamento-» das passa
I genu em certas linhas de

\ onwiis. Aplicaram o conto
| do preço único. Dois cru
i sofro* por viagem direta

j entre dote bairros, por- exem-
hplo, entre Grajaú e Leblon.
Ji E' barato ou são ét Apenas

; são muito poucos os passa
[ yeiros que mofam ae um ex

[ tremo ao outro. E são mui-
tissimos, são dezenas de

! milhares por dia em cada
Unho, vindo de casa para o

| couro e vice-versa, em duas
J ou quatro viagens diárias

< A essa maioria, a essa qua
>se totalidade de passageiros
i as companhias tungaram em .

\ 50 centavos a mais em cada í
1 passagem.

Íí 

Houve barulho, os lesados
í estruaram, mas não com a
jl suficiente energia para con
Vter o assalto. Para cara^ ctemar bem o furto, os me

dantes capitalistas se servi- í
5 ram dos' dias de confusão nb S
^carnaval. Agiram como seus $

Mete-
bolsos

? no

| coler.-as punguistas.
| ram os dedos pelos

> rfos passageiros.
Deejando fugir á respon-

isabüidade que lhe cabe em
\ í grau maior, o general-pre-

j, feito distribuiu nota aos jor-
tais. O aumento não vinga-

ria. Em algumas linhas de
sapareceram dos carros as ta-
boletas novas anunciando o
preçj único. Mas a admi
nmração das estatuas viu.
auaas, dos canteiros remo
vidos nos jardins, do sacri
ficio impiedoso das árvores
recebeu o titulo de «opero
sa» 7io discurso do homem
nrmou-se nos estnbos, ade-
sionista de quatro costados,
e por isso não ligou mais
iem às aparências. Deixa¦)s tubarões comendo solto.
E'- hoje e sempre o prefeito

fámrytmfifíos, do pif-paf,'da
proteção rasgada a tudo
luanto cheira a marmelada.

¦Al temos, na pratica, o
plano de barateamento da
vida que a propaganda elei.'oral prometia. O eleitor ilu
dido já está pagando tudo
mais caro. Cada ves quedepositar 'os dois musas nocaixinha do ônibus reflita
bem: continuará de pê a or
ganisaçâo geral para roubar
o povo,.

E8TACIO

Penso hoje no cabo John por-
que também em nossa terra a
propaganda de guerra é intensa
è confunde os espíritos. Se bem
4 milhões e meio de brasileiros
já se tenham pronunciado cate-
goricamente pela paz, contra a
guerra atômica, contra a ida de
nossos jovens para a Coréia, a
verdade é que milhões ainda
precisam se. esclarecidos. Há
milhões quo ainda vacilam,
guardam reservas, alimentam
interrogações, raciocinam por
meio de dúvidas.

Comi, p cabo John, muita"íente aindat se pergunta: por
que motivo o g-.-ôrró aceita
participar dessa reunião em
Washington, formando no re-
banho latino-americano convoca-
«lo polo lobo imnerialista? E por
que se faz representar ali pelafina flor dos traidores da pá-tria, como João Neves — o ho-
nem que prega a «alienação
«rogressiva da soberania» de

nossos países; como Bouças, do
quem disse uni amigo seu que c
«mais americano que os própriosamericanos da missão Abbink»?
L por que o governo mantém
vil e tão obediente às ordens
na ONU uma delegação tão ser-
do governo americano? E por
que foi assinado o se marítémesse tratado de guerra, que é otratado do Rio de Janeiro?

Essas interrogações revelam
e grave perigo, a ameaça de
guerra que pende sobre as nos-sas cabeças. O comício de àoje,na Esplanda du Castelo, seráuma resposta para «muitas, per-guntas, uma liçS. de combate
pela paz, um grito de protestocontra a guerra — -a guerra,essa coisa monstruosa e absur-da que nem o cabo, John conse-
gue mais entender. O comíciovai ensinar ou pelo menos re-cordar que a pa:; depende de nósmesmos, lv.-que mais podero-sa que a submissão dos gover-nantes dos trustes e monopó-lios, do que a sede de lucrosoos armamentistas, do que atraição das classes dominantes,do que os compromissos e tra-tados de guerra, é a vontade dePaz das massas populares quan-co se exprime em praça públi-ca e so transforma em ação

Robinson Crusoé, Tom Saw-
yer, Capitão Nemo, Tibicuera.
Narizinho, Emilia, Gullwr,
etc, não são os heróis da in-
fancia e da adolescência em
nossos dias. Os / personagensentregues agora a admiração
das crianças — e tambem á
de muito adulto — são os mo-
cinhos e os bandidos das hls-
todas em quadrinhos, de im-
portação_ ianque. Milhões de
crianças brasileiras sofrem,
assim, um processo de embru-
tecimento psicológico provo-cado pelas aventuras dos Xti-
xás, dos Pequenos Sherifls,
dos capitães Marvel, America
e Winjfs e de outros expoentes
da civilização ocidental ecristã dos Estados Unidos...
Para imaginar o terrível sig-nificado dessa penetração cuí-tural e colonizaclora, basta
mencionar que ela é origina-
ria de um pais cujos habitan-
tes, em um ano «consumirai 11 bilhão e 115 milhões de sor-vete de creme e GGÜ milhões
de rosquinhas de farinha fri-tas na banha" e entre os quais há 7 milhões de portadoresdo apólices de seguio de vida,40 milhões de jogadores pro-lissionais, 2 milhões e 800 mil"vegetarianos e 25 astrolo^os
praticantes - conforme dadnsestatísticos constantes à pá-gina VII, de «O Drama dosEstados Unidos".

campanha justa, embora to
unamos nosso juizo formado
quanto a autoriade morl rios
jornais que dela participam.Além do mais, consta quedesde a razzia um novo mer-
cado negro apareceu na cicia-
de: o da venda clandestina
dos exemplares apreendidos,
feita pelos agentes dos censo-
res policiais.

De outro lado é evidente
que a campanha não é since-ra. A licenciosidade e a per-versão não figuram apenas
nas páginas de «O Cruzeiro",
da «Revista de Copacabana"
(a única atingida pela medi-d policial)- e magazines fran-
cesos o americanos, que exi-bem, com fartura, fotografias
de colônias iludidas- é de ce-nas atentatórias ao pudor. As
edições de «O Cruzeiro", dedi-cadas às reportagens sobre cCarnaval, são francamente
impróprias para menores <?
para as casa.s cie fannl a.

AS HISTORIAS EM
QUADRINHOS

A CAMPANHA
Essas considerações são for-

As historias em quadrinhos,fabricadas nos Estados Un-dí>s e largamente difundidas
em nosso país pelas empresas
do sr Roberto Marinho e ou-trás não foram atimridas pe-Ia «campanha". Entretanto,
ninguém lhes pode negar a
principal responsabilidade
não só pela depravação a queconduz a constante notaa constante nota do

muladas eraTm" 
"momento 

í 
*S°X apoa1"' Como Pelo enve-

bastante oportuno, oTseia ljsicolo^o de
no instante em que as claSes D™,,^ par!f da modrjhdê
dominantes e a «sadia" as « wasileua. Essas historias
saltadas por um irreprimível I í S,30? 

«Imes Ianques,
acesso de pudicicia, deson ?.™ partic.u ar a* celebres fi-

uma campanha ! i *? E°"0' Sã° os maiores'.impam,,,,, 
çUipaclos peia deliqüehciá ju-

cadearam
contra as publicações""'obco-nas. O próprio sr Getulio Var-gas, padrinho do palhaço Bar-reto Pinto, declarou-se alar-mado com o surto obceno Ea policia, este modelo cl« ros-peito ao pudor e à moral, rea-llzou sexta-feira uma razzia
espetacular, com muitos re-
porteres e fotógrafos, contra
as bancas de jornaleiros quevendiam a «Revista Copáca-
bana". Evidentemente é uma

venil, pelos casos de perver-
são entre jovens.

ELENICE ACORDOU!
Parece que Elenice acordou edescobriu que para ser eleita«Rainha» são necessários os vo-tos. E nesta semana começoua romaria de seus eleitores áurna instalada cm nossa reda-São.
Custou, mas acordou I

EXEMPLOS
Não raro, o noticiário policiai registra casos de fuzila

mento de uma criança poroutra. Que^é isto, senão o cul
to pelo revolver, autentico
simbolo do estilo de vida ian.
que, propagado pelas histó-
ria em quadrinho e pelas
produções de Hollywood?
Dentro e fora dos Estados
Unidos, Thomas Jefferson,
Lincoln, etc, foram sepulta
dos pela fama e o prestigioda Colt e do Smith Wesson.

No caso do edifício Aclama
ção, quem foram os autores
do bárbaro latrocínio, senãotr.es jovens de 20 anos, um de-les estudante de curso clenti-fico? E o aluno do Instituto
Lafayette, filho de um depu-tado, que em meados de 11)50,assaltou, à moda de Chicago,
c motorista "de cam de alu-
guel? E seus cumplic«.«s, quemeram, senão cinco ripais desua idade?

Em Fortaleza, no Ceará,rapazes de famílias tradicio-nais tambem não fizeram omesmo, influenciados por es-sas feituras criminosas?
AMPLIAR A CAMPANHA
Nas historias em quadrinhoha outro fato a constatir. E'

quo os imperialistas iiiYçri-canos pas-tram a fazer atra-vés dos Lil Abner e dos fa-
Pitães America e Manei,, aapologia da guerra na Coróía,-no vidiyel e descarado processode converter os seus leito-res à idéia de combater con-tra o heróico povo coreano.Em suma não só conduz aocnme, como tambem faz apropaganda de guerra, propa-ganda que é proibida pelaConstituição de 1946.

Tão nocivas quanto as pu-bheações obcenas são, pois,as historias em quadrinho e asua interdição é uma obra desaúde publica. Mas que só po-de ser realizada pelo boicotedo povo, dos pais de famíliada juventude esclarecida,uma vez que o atual governo,como o passado, já se identi-
ÍJçpu como um fiel prepostodos patrões imperialistas. :í

NOTA INTERNACIONAL MW«i

d Reunião Preparatória de Paris
Grande massa popular estendia-se pelas imediações do

Palácio de Mármore Rosado, em Paris, durante a cerimonia
da instalação da reunião de suplentes, preparatória da Confe-
rencia dos Quatro Grandes. Entretanto, a multidão ali pos-
tada representava apenas o povo de Paris. Noutras cidades,
noutros países, noutros continentes, milhões de pessoas
tambem acompanham esses trabalhos, através da impren
sa e do radio. '

O primeiro debate c sobre a escolha do temario. A União
Soviética propõe os seguintes itens: 1) aplicação do açor-
do de Potsdam sobre a desmilitarização da Alemanha; 2)
conclusão do tratado de paz com a Alemanha e retirada das
forças de ocupação; 3) redução das forças armadas das qua
tro grandes potências.

Tentativa de fuga diante dos problemas fundamentais
propostos pela União Soviética é o temario proposto pelo
bloco Ímperialista, que se apega à especulação sobre as cau-
sas da tensão internacional e ao tratado de Paz com a Aus-
tria, questão secundaria.

A União Soviética apresenta propostas de quem quer
de fato afastar o fantasma da guerra. A começar pelo po-vo da França e de outros países yitimas,*com um interva-
lo de 25 anos, de duas agressões do militarismo alemão,
todos os povos compreendem o perigo que representa uma
Alemanha rearmada e iinbyida do espirito de revanche. Os
imperialistas procuram dissimular isso. A proposta da
URSS ajusta-se à tradicional e conseqüente política de paz
que os governantes soviéticos vêm mantendo a partir dos
primeiros dias que se seguiram á vitória da Grande Revoluaão de Outubro. No Palácio de Mármore Rosado a delega-•¦ ção de Moscou mantem-se coerente com a posição soviéti-5 ca em Lake Success, onde a URSS bateu-se pela redução?»de um terço de tpdos os armamentos. Os imperialistas,ti enquanto isso, procuram mascarar sua política agressiva

> e expansionista.
A multidão estacionada em torno do pnlacio onde seinstalou a reunião dos suplentes e os milhões de pessoasdo povo que acompanham os trabalhos através da impren-sa e do radio perceberão que uma divergência profunda dis-lingiie os dois campos, O campo representado pela Uniãobovietica. com sua inflexível política tendente a evitar aguerra e a manter a paz, e o campo Ímperialista, dos mi-íardános para os quais a guerra é um negocio que trazlucros enormes.

Temendo as, conseqüências da lição de política repre-sentada pela Conferência, os imperialistas fizeram o pos-sivel para evita-la. Obrigados a comparecer à reunião deI ans, os inimigos da paz também farão o possivel parasabotar as propostas soviéticas. Mas uma coisa eles nãoconseguirão: iludir os povos, que observam, atentos, os seusmínimos gestos. Praticamente cercados no Palácio Rosadopelo povo de Paris, que já fez a Revolução Francesa e aComuna, os imperialistas sabem que hoje aquela massaapresenta apenas uma patrulha de reconhecimento do exerci-to de partidanos da paz, cujos efetivos sobem a centenas de

'
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A ROUPA VELHA
FICA NOVA

Vlrando-a pelo avesso.
M. RAMOS, alfaiate, re-

forma e conserta roupa*-
de homens e senhoras
Aceita fazendas para con.
fecções. Preços módicos e

pontualidadeRua dos Inválidos, 172
sobrado.

Fone, 42-0954
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Dr. Milton Lobato
Tuberculose — Clinica GeralFraca Floriano, 55 - 7.° andaiCinelandia

Diariamente das 14 ás 18 horas
(Exceto aos sábados)

Consultas populares 2.% 4.as e 6.°s feiras das
9 ás 11 horas —
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LUTA 0 P
í.jA1íjs, março — (De Fran-

fipis Ljisouré - Via aérea) —
um fato domina em Marrocos.
E a vontade de independência
do povo marroquino, que ne-nnuma medida de repressão
conseguirá sufocar. Os marro-
yuinos exigem a abolição do
tratado de Protetoraclo, a su-
pressão do regime de oprossãu
e de repressão policial que lhes
impõe o colonialismo francês e
que agora é agravado com o
assalto ao pais pelo imperia-
iisrrip norte-americano.

xodo.3 os partidos nacionais
de Marocos — Partido Comu-
nista Marroquino e partidos na-
cionaiistas — estão de acôr-

. n ,u.-.aí, jjoiViCv¦¦¦itiixci num-iiom,
e com justa razào, que o go-verno francês possa dispor aseu prazer de Marrocos, in-
chür o pais no Pacto do Atlan-
tico, -e recrutar soldados paraa guerra suja do Viet-Nam.Ha
alguns meses- o Partido do Is-
Hqulal afirmava que «o povomarroquino não poderá ja-mala considerar-se aliado da-
queles que não reconhecem
-•teus direitos à liberdade e àindependência».

Cada dia, com efeito, pátrio-tasmaroquinos s&o lançados à
prisão. Os policiais não neces-
sitam mesmo de qualquer pre-texto para prendem quem lhes
(«prpuvw. Ali Yata, secretário
h-erai do fartido Comunista
Marroquino, lançado no cár-
cere há vários meses, deverá
«r «julgado» proxlmámente. Osecretário adjunto do Partido
le Istiqlal está também sendo
perseguido por ter divulgado
3 um boletim no interior de

t-«eu partido. Reina a mais com-
^leta, tirania no pais..

OVOhVHBIMMVN!

Marcadas as Eleições no
Sindicato dos Jornalistas
. Dlas49, «JO &21, das 12 ás 18 horas

U* colonialistas franceses
Sentem a terra tremer sob seus
pe. 13' oue- a situação não estámais segura para eles, emMarrocos quo esperavam, jun-tamente com seus patrões d»
Washington, transformar em
plataforma de ataque, e, nocaso denecesidacle, em for tale-aa para a retirada.

O fato de o proco.nsul Juin
apesar de transformado em ad-
junto de eisènhower, conser.
var seu posto na Kesidêncía
em Kdoat, onde, a cada ins.
tantej revela o.seu papel de
provocador, é bastante signifi-
cativo e denuncia os projetes'mpcriaijsta.s... de....lítiUr.atóo -"de
Marocos em uma nova guerra,em uma guerra anti-soviética'

Lemoremo-nos que uma con-
ferencia — batizada no embai-
xada dos estados Unidos de
excursão turística — reuniu
nv mê3 de dezembro ultimo, em
-ViarraKech, Winston Ghurchiu,
o general Juin e David Bruce|
embaixador americano na
frança. O povo de Marrocos
nac pensa que nessa ocasião fo-
ram discutidas os méritos das
paisagens reproduzida pelo pai-nel de Churchill. Tanto mais
qúe alguns dias mais tarde
uma. conieréncia do mesmo ge-neral reunia em Madrid envia-
rios de Washington e represen-
tantes de Kranco.

foram nesta ultima discuti-
dos longamente o tráfico dp.^
territórios marroquinos, e a
posição estratégica do país. A
Ueslciencia age,, em Marrocos
como om um pais conquistado.
Os Justados Unidos pressio-
nam. E como o povo marroqui-
bo se une .cada .vez maia e atua

em piv',l de sua libertação, oscolonialistas fazem provoca-
çoes.

<->oip<? de força, no princípiode dezembro, do gen. Juin, queexclui do Conselho do Governo
de Marrocos os representantes
do istiqlal. Manobra mais su-
td que a da reaparição do Pa-
chá de Marrakech, El Glaoui,
bem connecido dos marroquinos,
pois foi êle quem favoreceu a
ocupagao do país pelos colo-
nalistus franceses. Foi essa
personagem que a conferência
«turística» de Marrakech ra-
soiveu opor ao Sultão, sem du-
vida menos dócil, e que muitas
veces manifesta seu espanta-
pelos métodos empregado pelaKcsiaencia.

El Giauoi multiplica os in-
cidentes. Juin, o proconsu!
americano, concede-lha a sua
eoniíança. O adjunto de Ei-
senhower teria aliás recebido
carta, branca, em Washington,
para «agir» em Marrocos.

Mas não é possivel dominar
um povo que quer sua lnde-'
pendência.

Os imperialistas americanos,
já que os colonialistas france-
sse lhe entregarajn Marrocos o
os ajudaram a instalar bases'
militares e a drenar suas ri-
quezas, acreditaram que jáeram senhores definitivos do.
pais. |

O povo marroquino deve sa-'
ber que possuí aliados seguros I
na ciasse operária francesa o |em seu Partido Comunista.,Sun !
luta por uma verdadeira lnde-
pendência é parte integrant-j
da luta pela paz. Doravante
naiti mais impedirá o desen-
volvimento dos movimentos de
libertação nacional

Estão definitivamente mar-cadas para os dias 19, 20 e 21do corrente as eleições no Sin-djeato dos Jornalistas Profis-sionais do Rio de Janeiro.
Ao pleito, que será realiza-do de acordo com os estatu-tos da entid-idé, só poderãoconcorrer os associados queapresentarem o recibo corres-pondente ao mês de MarçoPor outro lado, o pagamento'

das mensalidades em atrazo
só poderá ser efetuado até
o dia 14, às IS horas, afim de
que a secretaria prepare as
listas dos associados em con-
dições de votar.

A diretoria' do Sindicato pe-de, por nosso intermédio, com
vivo empenho, o compareci-
mento dos sócios quites, poisse trata da terceira e últimaconvocação.

ANTÔNIO ROLLEMBERG
.¦ ENGENHEIRO CIVIL

Projetos U-i Construções — Reformas *
lei. 32-7838 tri Rua México. 45 — 12.° andar

ESCOLA 00 POVO
AV. VENEZUELA, 37, 6." andar, sala 032

Cursos Inteiramente Gratuitos
ALFABETIZARÃO •

Português, Aritmética,
Geografia e Historia

do Brasil
# —

CORTE E COSTURA
# —

ENFERMAGEM

* —

PINTURA

«w CURSO COMERCIAL
PRATICO

Português, Matemática
• e taquigrafia

* —

TEORIA MUSICAL

* —

TEATRO
* _

INGLÊS

(IjESUMO DO NOTICIÁRIO
TELEGRAFICO DAS AGEN-
CIAS I. P., IKS E TELEPBESS)

, BARCELONA
O povo de Barcelona, em

luta contra o aumento nas
passagens de bondes, já le-
vou a efeito várias manfesta-
ções de rua apesar das violemcias desencadeadas pela po-licia franquista, e conseguiu
a demissão do prefeito dacidade, o barão de Terrades,
quem4 autorizara o aumento.
Os bondes continuam transi-
tando sem passageiros, poisé generalizado o boicote. Emsinal de "protesto contra as
prisões, os estudantes reali-zaram passeatas. Demons-
trações de solidariedade ve- '
rificaram-se em Saragoza.

FASCISMO NA FRANÇA

Brosseguindo e msua seriode medidas fascistas contraa_ imprensa, o governo fran.ces — conforme revela o «Di-ano Oficial" — proibiu a im-
pressão, distribuição e vendada publicação da «RevistaMundial -de los P a rtid?.-rios de Ia Paz", em idioma es-
panhol. Tambem foi proibidade circular a «Gazette Rou-

,maine i que aparecia em Pa-ris.

LUCROS DE GUERRA
A General Motors,' grandetruste americano, anunciouter alcançado, em 1950, lu-cros líquidos no total de834.0-a4.039 dólares,

constitui um «record" Que

Inscrições abertas diariamente das 18 ás 20 horas
v (¦¦¦¦¦MflRWSilB^MB^^^^r^^^^M^^^^^^^— ^— 

TE RNOS
a 20,00 semanais

LAceitam-se feitios desde 250,00
Confecção de boa casimira, 800,00

A ECONOMIZADORA
Rua Andradas, 119, sobrado, sala 4

VOZ DOS TRUSTES

Truman pediu ao Congrcs.
|» dos listados unidos a cifra
oUO mil dólares para ampliaras 

Jjstalaçfle. da emTsso"«A Voz dos Estados Unido*"
contra a União Soviética e adesenvolver furiosa pronaíganda de guerra. P

LEI DE SEGURANÇJ

ri,wSr" ,,Albert0 Gai"za Paz,aii'etor de «La prensa.. Zfer?!;foi acSo 2
Estar n 

Lei deJ Segurança doestado, aprovada na Arcenti.na em 1945. A Justiça pSis
o dafnf" 

aÍnria o íeSn":to das oficinas do jornal. O
to'nl„Uf^Pa2atéomom^to nao foi preso, mas a qual-quer momento pode sê-lo.

LACAIO

Prio Socarras, presidente de
conflrm»íeZ declara«°es queconfirmam a intenção do seugoverno no sentido de éntia)
Cor^tr0APas,cuba"asP«"a a
lar-l(AS decl^ações desse

ífl/rinH mMCaS 30S 0ÍÍCÍalSpatriotas que se recusam air combater no estrangeiro,
pelos interesses dos trustes

> l americanos,
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^^^^ENTRE 0 MINI
E UM APARTAMENTO EM COPACABANA
RTSENVOLVE SUAS SINISTRAS ATIVIDADES UM DOS PRINCIPAIS CHEFES D A QUADRILHA DE ESPIÕES
FARDADOS O CORONEL AMERICANO J. B. EDMUNDS - TROCAM DE RESIDÊNCIA COMO QUEM TROCA'DE 

CAMISA' — COMO TREMEM DE MEDO OS «MOCINHOS» DA AVIAÇÃO DE TRUMAN

Novas informações nos fo-
ram remetidas por patriotas
que,. atendendo o apelo deste
jornal, redobraram de vigi-
lancia, perseguindo com seu
ódio sagrado os bandidos
americanos. Grande é, pois
a ajuda que prestam assim à
nossa reportagem, na desço-
berta do paradeiro dos espiões
de Thuman que traman, com
a conivência das próprias au-
toridades nativas, a entrega
total de nossa pátria à vora-
cidade dos lobos de Wall
Stret, ávidos de nossas rique-
zas naturais e até mesmo do
sangue de nossa juventude.

Embalde mudam de en-
dereço esses Al Capone lar-
ciados. Não conseguirão es-
caparão ajuste de contas.
Onde quer que vão, os olhos
dos patriotas cairão sobre
eles.

NOVAS RESIDÊNCIAS
Agora mesmo vamos forne-

cor mais uma relação de su-
as novas residências.

O capitão R. H. Fletcher,
que morava na praça Almi-
rante Belfort Vieira, 8, apto.
301, mudou-se para a rua Vis-
conde de Pirajá 127, apto. 501;
o capitão de fragata W. de los
Michacl, que morava à rua
Cedro 56, na Gávea, também
se mudou, mas ainda não ob-
tivemos seu novo endereço
(estamos na pista); o sargen-
to da aviação H. H. Thomas
saiu o capitão), apto. 1202.
apto. 502, e agora está na rua
Barão da Torre 137, fone
27-2451, em Ipanema.

Curiosidade: enquanto o
capitão aviador J. A. Flottorp
mudava-se da rua Aires Sal-
danha 130, apto. 903, o sar-
gehtò escrevente da Marinha
A. F. Svvirk mudava-se da
avenida Atlântica 220, apto.
02, precisamente para a rua
Aires Saldanha 130 (isto é,
para ó mesmo edifício de onde
saiu o capitão), apto. 1202.

Outras mudanças: B. B. Ke-
eler, da avenida Copacabana
para a rua Domingos Ferrei-
ra 119, apto. 6, fone 37-7913;

CONGRESSO DE
JORNALISTAS

Começuram no KeciCe os pro-
paralivos para a organização
uo IV Congresso Brasileiro ú>:
Jornalistas, Uma comissão
formada com esse objetivo está
empenhada em levantar fun-
cio;, parti, as despesas.

, EXPLORAÇÃO
Os operários da Fabrica ds

Farangaba, nas proximidades
ao fortaleza, estão em luta
contra o patrão, um alemão
nazista, de nome Germano'ioua voz que os trabalhado
tes protestam contra os bai-
::oj. salários o alemão é ime-
chatamente socorrido pela po-
neta, que garante a explora-
Çao.

VRJSE NA PECUÁRIA
A feüeração Rural do Rio

Orando do j\0rte, reuniu-se,
deliberando enviar ao presi-
dente da Republica um momo-
nal Solicitando medidas de
solução para a crise que afeta
a pecuária potiguar.

GRILEIROS
Em Goiás os camponeses per-

maneiem cm luta contra os
graeiroj de Tiririca, entre os
quais se encontram os latifun-
diários Baretò e Vieira. Embó-
ra tendo obtido ganho de cau-
sa na justiça, muitos posseiros
então sondo expulsos de suas
terras por destacamentos poli-ciais a serviço dos ladrões ds
terra.
tiJlirROVAÇOES

Os jornais de Minas obser-
vam o grande índice de repro-
vaçoes nos últimos exames, nasdiversas faculdades do Estado.
Na faculdade de Direito, entre
2m candidatos, só 114 foram
aprovados.

; PASSAGENS CARAS
..O Centro Estudantil Cearen-
ce estabeleceu uma tabela de
r-reços para as passagens deÔnibus, adotando medidas parao cumprimento dessa delibera.
Ção, inclusive a identificação
dos estudantes, que terão queapresentar suas carteiras aoscondutores. Essa deliberação li-
ga-se. a um movimento de todo
o povit de Fortaleza contra o
teoento aumento de passagens.

tte. coronel da aviação H. B.
Eliker, que morava na rua
Toneleros 43, apto. 701; o ca-
pitáo da aviação R. L. Fergu-
son, que residia à Av. Copaca-
bana 1319, apto. 901, e o sgt.
R. S. Sturgeon que morava
na rua Cupertino Durão 39,
apto. 202, também se muda-
ram, mas até o momento nos-
sa reportagem não conseguiu
localizá-los de novo.
LUGAR—TENENTE DB
MULLINS JR.

Destaca-se aqui um nome
— o do coronel J. B. Edmunds,
da Seção de Exercito dos Es-
tados Unidos, lugar-tenente do
general nazi-inaque Mullins
Jr. que exerce na pratica a
chefia suprema das forças
armadas brasileiras.

O gangster Edmunds tem
seu luxuoso gabinete insta-
lado, de maneira acintosa, no
próprio Palácio da Guerra, no
15' andar, como se estivesse
numa colônia dos Estados
Unidos. Usa ali o telefone de
ri' 43-4S0S.

Coma um dos principais
responsáveis pela rede de es-
piões militares no Brasil, cs-
se gringo tratou logo de se
mudar, estando presentemen-
te na rua Paula Freitas 61,
apto. 402, telefone 37-3327.
Suas sinistras atividades ele
as desenvolve tanto no Minis-
terio da Guerra, como em sua
residência particular, onde
outros espiões fardados vão
com ele coníabular.

NA AVIAÇÃO
Conforme temos mostrado,

o pânico bateu em todos os
covis dos gangsters de Mui-
lins Júnior — no Exercito, na
Marinha e na Aviação ame-
ricanas. Neste instante mes-
mo, coordenando os endere-
ços que adquirimos, ve-
rificamos quatro casos segui-
dos, todos da aviação. Começa

com o coronel avidor H. D.
Smith que, embora ainda não
tivéssemos denunciado seu

shall Jr., que morava na Av.
Henrfique Osvaldo .87, apto.
201, bateu asas. Não sabemos

É aqui, à rua Paula Freitas 61, apt. 402, que mora atualmente o
gangster J.B. Edmunds, coronel do Exército americano. Saindo
do elevador no 4.v andar, fica-se defronte de duas portas: uma
toda preta, à direita; outra toda branca, à esquerda, com a se-
guinte inscrição em letras pretas: «Coronel J.B. Edmunds». Esse
é o apartamento do espião. A seta na gravura acima aponta a

janela que dá para a rua —
endereço, arrumou as malas
e íoi parar na Av. Atlântica
994, apto. 9; também o tenen-
te-coronel aviador S. A. Mar-

ainda cm que rua está mo-
rando, mas já obtivemos o n'
do telefone de sua residência
que é — 37-9196. Junto com

Petróleo
Será mais uma demonstração de uii idade patriótica na defesa de nossas
riquezas naturais — Declarações do general Felicíssimo Cardoso —

A propósito das eleições pa-
ra a.Comissão Diretora e Con-
selho Consultivo do Centro de
Estudos c Defesa do Petróleo
e da Economia Nacional, que
se realizarão no próximo dia
9, a reportagem da agência
INTER-PRESS entrevistou o
general Felicíssimo Cardoso,
vice-presidente daquela enti-
dade patriótica, aue declarou
o seguinte:

— O pleitu ou iccui^a nU-
ma oportunidade histórica de
excepcional gravidade, sobre-
tudo para os paises, como, o
nosso, chamados de «econo-
mia sub-desenvolvida», que
interesses estranhos desejam
perpetuar na situação degra-
dante de semi-colonias torne-
cedoras de matérias-primas.
Valerá o pleito como uma rea-
firmação da unidade dos pa-
triotas, sem distinções filosó-'
ficas, partidárias ou de cre-
do religioso, na campanha em

prol da- emancipação econo-
mica e politica do Brasil.
O POVO DEVE PARTICIPAR

Continua o general Felicis-
simo Cardoso:

— Os interesses dos trus-
tes se apresentam sob mil e
um disfarces, em sua faina de
confundir para melhor expio-
rar. De sua inspiração, .por
exemplo, é a falsa tese de quo
os assuntos decisivos para a
existência nacional, como a
questão do petróleo e dos mi-
nerais rádio-ativos, entre ou-
tros, não devem ser debatidos
pelo povo. A verdade é que os
problemas cie um pais são, em
última análise, os problemas
de seu povo.' Povo sobre que
se refletem, diretamente as
boas ou más soluções e quo,
por isso mesmo, deve discutir
amplamente, nos comidos,
nas praças públicas, nas con-
ferencias-debates, etc, tolas
as grandes, equações da nacio
nalidade. Melhor exemplo nâo
nos poderia ocorrer, a proi-ó-

sito, do que o da grande cam-
panha popular contra o An-
te-Projeto de Estatuto entre-
guista. Não se tivessem ma-
niíestado as grandes massaó,
que sairam às ruas de Norte
a Sul para defender o nosso
«ouro líquido», e a estas ho-
ras estaria a Standard Oil go-
zando de concessões cuja ou-
torga seria verdadeiro crime
de lesa-pátria.

SINTO-ME HONRADO

Finalizando, assim se ex-
pressou o vice-presidente do
C.E.D.P.E.N.:

— Sinto-me profundamente
honrado com a aclamação de
meu modesto nome para a re-
eleição, na Vice-Presideucia
do Centro de Estudos e Defe-
sa do Petróleo e da Economia
Nacional, e, no dia 9, lá esta-
rei para cumprir meu dever

civico de participar da gtan-
de Assembléia eleitoral.

eleestá morando o major avi-
ador R. VV. Maffry, que aban-
donou seu apartamento em
Copacabana, à rua Rodolfo
Dantas 111. O capitão aviador
T. A.' Brown saiu da rua Nas-
cimento Silva 137, apto. 201,
para a rua Barão de Jagua-
ribe 182, fone 47-1779. O sar-
gento aviador T. R. Halo, que
habitava na av. Copacabana
1246, apto. 1007, está agora
à rua Ardiria 151, apto. 302. E
ainda: E. Peacock saiu da av.
Rui Barbosa 63, apto. 1306 pa-ra a rua Rainha Guilhermina
75, apto. 102.

Por aí se vê como esses ban-
didos — tão «valentes" quan-do se trata de arrazar cidades
abertas e assassinar mulhe-
res, velhos e crianças na Co-
réia, com seus bombardeios
cegos, de milhares de pés de
altura — rasgam a fantasia
de «superhomens" e tremem
de medo e fogem e se escon-
dem ante uma simples de-
núncia de um jornal. E' queciei, têm perfeita consciência
do miserável papel que ré-
presentam, a serviço dosmonstros imperialistas, con-tra os interesses vitais de nos-so povo e üe nossa pátria.

LUTAM OS DOQUEI-
ROS DE SANÜOS
SANTOS, 6 (Do correspon-

dento) — são péssimas as
condições de trabalho na Com-
paniua Docas de Santos. Ul-
timamente, cada serviço querequer 20 trabalhadores esta
sendo leito apenas por 10 ho-
mens. Nos batelões de 500 to-
nelarias estão sendo emprega-
das tripulações para barcaças
de 250 toneladas. O resultado
c que trabalhadores ficam as-
sim forçados a carregar pesos
alem de normal, isto é, alem
de 60 quilos. Não satisfeita,
a Companhia ainda despede
em massa os operários para
em seguida contratar novos
em bases de salários ínfimos.
E através de novos contratos
.loga por terra todas as con-
quistas operárias feitas nes-
tes tiltimos tempos. Todas es-
sas manobras escusas se encon-
tra em mão dos pelegos. Por
outro lado, a Associação Be-
neficento está repleta de dela-
picladores do patrimônio da
corporação. Gasta-se hoje com
ossos aproveitadores mais ga.
solinâ do que quando os carros
de ambulância do Serviço do
Asistencia estavam em ativi-
dado.

Em face desa situação, os
doqueiros lançaram um mani-
leito conclamando todos os se
unir em torno da União Geral
dos Doqueiros de Santos a fim
de forjar a unidade da cor-
poração, pois «a situação se
agravará na medida que per.
manecermos de braços cruza-

dos.»

Delegação Norte-Americana
Está marcada para hoje, no Itamarati, a primeira reunião da

.delegação quo irá representar o governo de Getulio Vargas na
Conferência Inter-Americana do «consulta» a realizar-se em
Washington. Pode-se afirmar com segurança que nunca foi tão
clara, numa delegação de nosso país a uma conferência interna-
cional, a intenção de demonstrar uma completa e total subsorvien-
cia ao imperialismo. Os ftomes que compõem esse ajuntamento
são de serviçais notórios da penetração norte-americana no Bra-
sil. Presidida pelo sr. João Neves da Fontoura, o homem quosustenta a tese da «alienação progressiva da soberania», a dela-
gação reúne a fina flor dos agentes de empresas ianques, dos tu-
barões da industria e do comércio) do latifúndio — elementos como
Valentim Bouças, San Tiago Dantas, Euvaldo Lodi, João Daudt
de Oliveira e outros da mesma espécie, entre os quais «conselhei-
ros políticos», representando o PSD, a UDN, o PSP è> o PTB.

Com a escolha dessa delegação, Vargas atendeu em todos os
pontos às instruções de Miller. Este já pode agora chegar a
Washington dizendo a Truman que de fato Vargas é um «fiel
aliado» dos Estados Unidos, como o qualificou o gringo Hersehll
Johnson, e que continuará, com João Neves, a politica de Dutra a
Raul Fernandes.

Ao mesmo tempo, o Chase Bank publica um estudo econo-
mico e financeiro sobre a América Latina que mostra bem o papel
reservado ao Brasil e demais países latino-americanos nos planos
imperialistas cujo remate será dado na Conferência. Segundo o
relatório, trata-se de fomentar a exploração dos materiais estra-
tégicos da Amérjca Latina, que atualmente supre duas quintas
partes da necessidade da máquina de guerra norte-americana. E
diz o estudo que para os Estados Unidos aumentarem sua pro-
dução de guerra, torna-se necessário intensificar a importação doa
materiais estratégicos do continente. Isto significa o assalto ao
petróleo, ao manganês, às areias monazíticas do Brasil, todo um
imenso patrimônio "cuja salvaguarda é um dever, e cuja entrega
nsa mãos dos americanos seria um crime' de lesa-patria, um ato de
traição nacional a ser marcado com fogo para o castigo exemplar
dos calabares.

Dessa responsabilidade o governo Vargas não pode fugir, quan-
do deixa patente que confiou um tal patrimônio nas mãos suja3
de um Valentim Bouças, o «mister Bocas» de Abbink, lacaio des-
carado dos capitalistas ianques. Essa delegação, na verdade, não
é brasileira. É uma delegação norte-americana. Vai a Washing-
ton para concordar servilmente com tudo que os ianques impu-
zerem. Seu papel já foi de anti-mão traçado por Miller e Rocke-
feller, que encontraram aqui um ambiente de entreguismo orga-
nizado e planificado, por parte do governo de Vargas, conforme
deixaram transparecer seus porta-vozes.

A esta afronta intolerável que é a escolha de uma delega-
ção de quislings, o povo brasileiio deve responder com uma
pronta e enérgica ação no sentido de impedir que o Brasil com-
pareça àquele conclave de colonização e de guerra. Isto é pos-
Eivei, desde que se desencadeie por todo o país um poderoso pro-
testo de massas, diante do qual sejam obrigados a recuar os
agentes nativos dos traficantes de sangue humano e coloniza-
dores imperialistas com sede em Washington.

TOPIC
CAFÉ REQUENTADO

O fato está denunciado pu-
blicamente: o sr Café Filho,
apezar do comunicado amecc-
çando de cadeia os que pedi-
rem empregos invocando seu
santo nome em vão, arranjou,
ele próprio, um encosto de su-
perintendente do Instituto do
Sal no Rio Grande do Norte,
para o mano José Café. V-~
que não no Instituto do Açú-
car? Mas não é só isso. O
presidente do Instituto do Sal
também foi empistolado pelo
sr. João Café.

«Não peço empregos", disse,
com esgares ex-oposicionis-
ta, o atual companheiro do sr.
C.2tulio. Gritou isso numa en-
trevista coletiva mas logo de-
pois surgiu a historia de do-
is pedidos feitos pelo homem
que não pede.

Os eleitores do sr Café vo-
taram por espirito de oposi-
ção. Votando nele, votaram

contra a LEC, contra os ga*
linhas-verdes e outros redutos
da reação. Votaram no ho-
mem que o Estado Novo tirou
violentament" da Câmara,
obrigando-o a exilar-se. Ago-
ra o homem que tornou ceie-
bre a frase «lembrai-vos da
1937" viaja no bonde de Getu-
lio, Negrão de Lima, Capane-
ma, Lourlval, Canepa e ou-
trás figuras do fascismo de
10 de novembro.

Não contente com isso faz
fila, promete empregos, jura
não pedir empregos e pede
para o irmão o p :rc: o chefe
do irmão.

Orgulha-se o sr. Café d«
seu cartaz de matuto sabido.
Mas o esperto torna-se tolo
quando cria azas e pretenO
fazer o povo de bobo.

Quatro meses depois dí 3
de outubro seria o sr. Café
Filho capaz de se eleger de

noivo?

Fulton Sheen, colabora-
dor do vespertino do Zé toa-
lha, escreve esta doce ilu-
são: «Ainda temos muito
tempo para mudez o nosso
caráter».

Mas antes ele mesmo
constata quo «o tempo do
julgamento chegará um
dia».

Ora se chegai
* —

O poeta Leopoldo Braga,
que acaba de matar um co-
merciante, já foi diretor da
Penitenciária da Bahia.
•Trata-se, como se vê, de

um colega de Vitorino Ca-
nepa e do sr. Carlos Dru-
mond de Andrade.

* — ¦

Noticia-se que o general
Dutra está escrevendo um li-
vro.

O que é a naturezal
Enquanto isso o Rei de

Cambodge oferece um ele-

Assine, Leia e Divulgue
PR O B L E M A S

1
Sheen,

flaS YPIQSQU BFF1

fante ao sr. Truman.

Não sabemos se o Rei de
Cambcdge será incorporado
à cruzada pela defesa da ei-
vilização ocidental, mas o,

presente do elefante coinci-
de com a noticia de que o
sr.. Truman acaba Je pedir
ao Congresso que o apoie na
«campanha da verdade».

Trata-se de , verdade fi-
nar.ciadr., pois o sr. Truman
quer que o congresso lhe
autorize um crédito de 97
milhões de dólares para a
sua divulgação. Aqui no
Brasil d Chato adere logo.,

i Como custa caro a men-

tira nos Estados Unidos!
- * —

Hoje é o comicio da paz,
o comício contra a guerra.

Os cariocas não têm os 97
milhões do sr. Truman, mce
se eles souberem fazer da
manifestação desta tarde
na Esplanada do Castelo
uma grande manifestação,
estarão lutando com eficien-
cia contra a máquina de Ji
mentiras que o sr. Truman í

quer ampliar pare? justificar j,
a guerra. í

A propósito, o jornal dos i
herdeiros do Cantinho gri- 5
ta na primeira página que jj
«volta à rua o comunismo*

Trata-se, é claro, de um

movimento popular de repu-
dio à guerra — e isto irrita
o sr. Macedo Soares. Mas os
comunistas estão no meio,
sim, dr. Macedo. Eles defen-
dem a paz.

'•'WrtJW^VV/VVrtrtArtA-WVVVVVWVTwVV^-kfVWVWVV^^

COMO VIVEM OS APRENDIZES TCHECOS — Os jovens operários tchecos nunca foram tão

felizes como atualmente, sob o governo democrático, Teem os aprendizes oficinas modernas,

bem iluminadas e aquecidas. As aulas são ministradas regularmente, todos os meses. Percebem

mesada que obedece à seguinte forma: no primeiro ano, 390 coroas; segundo, 605 coroas;

terceiro, 690 coroas. Se o aprendiz tem mais de 17 anos, a sua mesada durante o curso é, res-

pectivamente, de 475, 690 e 995 coroas. Os jovens trabalhadores vivem em alojamentos

gratuitos e são vestidos pelo Estado. Dessa maneira, os aprendizes se podem tornar teç -

cos da indústria, e contribuir de modo eficaz para o desenvolvimento do pais. No clichê, c -

tregues às suas tarefas, ornamentações feitas em horas de folga, e um flagrante de uma aula

. i . i do prinieiro ano do aprendizes, r . - \
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cutivelmento, aa proporções de

um grande acontecimento pú-
Wico.

Terá inicio ás 18 horas, na

esplanada do Castelo, o Comi-

cio em Defesa da Paz, que ó

promovido pelo Movimento Ca-

rioca pela Paz e contra as Ar-

mas Atômicas.

ÜALARA' SILVINIO NETO

jl Fomos informados, ontem,

quo além dos oradores prévia-
mente anunciados, iria com-

parecer ao comício e falar ao

povo o vereador Silvino Neto,

que foi o mais votatio no Dis-
trito federal, nas ultimas elei-

ções.

ATOS PREPARATÓRIOS

[i Kealizaram-se ontem comi-
tios-relampago, preparatórios
do ato de hoje, em diversos
locais, entre os quais os se-

gmntes: ás 13 horas, esquina
do Santa Luzia com Avenida
Kio Branco; ás 15 horas, em

írente ao «Café Comercial»;
16,30, na Fabrica Carioca; ás
16,o0, nc Lôide; 17 horas, no
kargo de sao Francisco; 18

roras, ha Ponte de Piedade;
1S.30, nas Barcas; 19. horas,
novamente no Largo de Sâo
Francisco; 20 horas, no Parque
da Gávea..

JAKARACA ESTARÁ"
PRESENTE

Dando o seu apoio ao comi-
cie da Esplanada do Castelo,
«.jararaca», o conhecido ar-
tista tio rádio, cinema e tea-
tre prestou à nossa reportagem
as seguintes declarações:

i — O povo não pôde rir, não

pôde, brincar nem pôde ter
alegria ouvindo falar em guer-
ras, em extermínios atômi-
cosi Portanto, é mais do que
]usto o interesse e apoio po-
pulares que vem encontrando
na cidade mais esse áto da
campanha da paz.

; Após ligeira pausa, Jara-
raça* prossegue:
! — üs artistas concientes,
em diversas ocasiões, já ma-
miestaram a sua olidariedade
e o seu amor ao preceito bibli-
co: «Amai-vos uns aos outros»

que este é, em ultima análise,
o verdadeiro sentido da cam-
panha da paz.

HUJÜJ, NA ESPLANADA

i — Portanto — disse «Jarara
ca», finalizando — chegou a
hora de irmos todos, os ho-
íâens de bôa vontade, á Es-
planada do Castelo, hoje, para
gritarmos o nosso «Não!» aos
provocadores de guerra, os
únicos interessados em uma
nova hecatombe.

COMPARECERÃO EM MAS-
SA OS TRABALHADORES

, Os trabalhadores cariocas
vêm so mobilizando para com-
parecerem, incorporados, ao
grande comício do hoje. Nes-
se sentido, a U.S.T.D.F., or-
gâo máximo da classe opera-
ria na capital da Republica,

ucaba de lançar a segulnto
conclarnaçáo:

«.Companheiros: Realiza-se
hoje, as 18 horas, na Edplana^
da do Castelo, o grande comi-
cio convocado pelo Movimen.
lo Carioca dos Partidários da
Paz. A União Sindical dos
'lrabalhadores do Distrito Fe-
deral conclama todos os tra-
cantadores cariocas a com-

parecerem incorporados a esse

grande ato patriótico, a fim
de que o mesmo represente
uma vigorosa demonstração de
torça e decisão de luta dos

partidários da paz».

OUTRAS ENTIDADES
• tferam enviadas, também,

ao Movimento Carioca dos Par-
cidàrios da Paz, adesões das
seguintes entidades de traba-
ihadores: da diretoria eleita
do Sindicato da Carris; da As-

saciação Unificadora dos Tra-
balhaclores da Light; da Asso-
ciaçâo dos Servidores do Por-
to; da diretoria eleita do Sin-
dicato dos Trabalhadores no

Comércio Hoteleiro.

PROCLAMAÇÃO DOS }

BANCÁRIOS '

Os bancários lançaram a se-

guinte proclamação.
«EM DEFESA DA PAZ —

TODOS AO COMÍCIO DE HOJE

Considerando que a preser-
vação da Paz é fator decisivo

para o progresso e bem estar

da humanidade;
Considerando que todos os

esforços devem ser feitos pa-
ra impedir a eclosão de uma

nova e sangrenta guerra;
Considerando que os traba-

Ihadores são os mais direta-

mente vitimados pelos horro-

res da guerra;
Considerando que não deve-

mos permitir que sejamos uti-

lizados, direta ou indiretamen-
te, para saciar interesses in-

confessaveis de trustes e mo-

nopólios internacionais;
Concitamos os bancários, os

trabalhadores e o Povo em ge-
ral a comparecer ao Comício
de Hoje, na Esplanada do Cas.
telo, numa demonstração mi-
nima do que devemos fazer
em defesa de nossa subsisten
cia, de nossas famílias e de
nossa Pátria.

TODOS AO COMÍCIO DA ES-
PLANADA DO CASTELO!

ABAIXO A GUERRA».
VIVA A PAZ!

Pelo CONSELHO DE PAZ
DOS BANCÁRIOS. — Antônio
Luciano Bacelar Couto, Olym-

pio Fernandes Mello, Pedro
Paulo Sampaio de Lacerda,
Dantes Edmundo Montez,
Francisco Trajano de Oliveira,
Lincoln Gomes Pereira, Luiz
Viegas Mota Lima, David Fer-
nandes Pinto, Renato Souza,
Lauro Melo, Altino Lopes, NU-
son Neves, Osmar Leite, Cie-
mentino Levy, Álvaro Coelho,
Odilon Niskier, José Albaigne,
Carlos Alberto, A. Barros, Al-

pheu Trindade, Alberto Mar-
chesini e Rufino Siqueira».

DECLARAÇÕES DO SR.

FRANCISCO MANGABEIRA

Procurado por dirigentes do
Movimento Carioca Pela Paz e

Contra as Armas Atômicas, o
Sr. Francisco Mangabeira teve
oportunidade de declarar o se-

guinte:
«Embora não aceite o con-

vite para patrocinar o comicio,
tenho o propósito de dedicar-
me, seriamente, a causa da

paz. Cada homem, e especial-
mente cada cristão deve, a
meu ver, contribuir — por me-
nor que lhe pareça a sua con-
tribuição — para que se for-
me, no seio de cada povo do
mundo, uma vontade de paz;
para procurar assim, impedir
os horrores, de proporções ini

maginaveis, de uma terceira
Guerra Mundial.

Conforme publicou a «Re
vista de Direito Internacional,
de Ciências Diplomáticas e
Políticas» a última guerra
mundial ao terminar, nos ofe
receu este terrível quadro:

32-000000 (trinta e dois mi
lhões) de jovens, na flor da
idade, mortos no campo de ba-
talha;

15.000.000 a 25.000.000 de
mulheres, crianças e velhos
mortos em conseqüência de
bombardeios aéreos;

26.000.000 (vinte c seis mi-
lhões) de seres humanos as-
sassinados nos campos de con-
centração.

29.500.000 .(vinte e nove mi-
lhões e quinhentos mil!) pes-
soas mutiladas, feridas inca-

pacitadas para o trabalho;
45.000.000 (quarenta e cinco

milhões) de deportados, eva-
cuados, internados;

15.000.000 (quinze milhões)
de pessoas sem abrigo, sem
qualquer recurso, a mercê da
fome e das epidemias.

30.000.000 (trinta milhões)
de casas reduzidas a poeira;

1.000,000 (um milhão), de
crianças sem pais.

1.000,000 (um milhão) de
pais sem os filhos.

45-000.000 a 50.000.000 de se-
res humanos, sem família,

Laboratório
Sydney Resende

EXAMES de sangue, urina, escarro, etc.
Punção lombar e exame do liquor. Diagnóstico
precoce da gravidez (reações de Zondek ou

Mainini) — —.
Av. Almirante Barroso, n.2 (Taboleiro da

Baiana) 4.?, Sala 403. Fone: 42 8880
Diariamente de 8 ás 19 horas. Aos sábados

*——— até 15 horas ——•—.

Convite 35 Gráficos Cariocas
Por nosso intermédio os grã-

ficos da «Tribuna Popular S.
A.» convidam os seus compa-
nheiros das outras empresas
para participarem do comicio de
hoje, na Esplanada do Castelo.
O convite è assinado por Licinio
Chaves, Joaquim Lima, Diogo
Soares Cardoso, Álvaro Mar-
quês de Carvalho, Wilson Ri-
beiro Santos, Elias Baptista
Barbosa, Waldir Vidal, A. Ro-
cha, Osiris Guimarães Jacobina,
Ailton de Medeiros, Saulo
Abranches, Arthurino B. de
Faria, Mironides R. Paula, Lau-
delino Nobre, Wilson Barbosa

Greve Operários da Usina le Salto
ümeontram-sa em greve cer-

ca de 800 trabalhadores da"Usina de Salto Grande, no Rio
Santo Antônio. Os operários
resolveram paralisar ua - ira--
balhos ontem, pela manhã, em
vista .lo atrazo do pagamento
de seus salários.

: A firma Cia. Alhambra, que
iirmou contrato para realizar
as obras de empreitada, a fim
de ultimar os serviços de cons-

AGREDIDO A FACA
Raimundo Correia de Sousa,

de 18 anos, solteiro, residente
na rua Ronald de Carvalho, 101,
queixou-se ao 2' distrito poli-
ciai contra Amauri Ramos, mo-
rador á rua Carvalho Mendonça,
24, apartamento 12. Raimundo
disse haver sido agredido a pu-
nhaladas pelo acusado, sofren-
do ferimentos na região dorsal.
A agressão ocorreu na esquina
das ruas Carvalho Mendonça
com Duvivier.

da Costa, Júlio Torres Barbosa,
Antônio Figueiredo, Mauro Gua-
nabara, Milton Mesquita, Josias
Moreira de Barros e varias
outras.

OS OPERÁRIOS DA HIME

Em nossa redação também
esteve uma comissão de meta-
lurgicos da Hime, que veio re-
gistrar o seu apoio ao comicio
em defesa da paz. •

sem a profissão antiga, sem
rr.nis nada.

O horror, expresso por esses
números, dispensa comenta-
rios, Entretanto, êle rifto é na-
da comparado com o que pode
acontecer numa terceira Guer-
ra Mundial, sobretudo com o
uso de armas atômicas. As-
sim, a bomba de hidrogênio,
que, ao explodir, eleva a tem-
peratura, no ponto de expio-
são, a própria temperatura do
sol (4.000 graus, determina
efeitos destruidores e mortl-
feros num círculo cujo diame-
tro é de 40 quilômetros. Como
mostrou um físico inglês, uma
só bomba de hidrogênio/ lan-
cada em Londres, mataria
cerca de 1.200.000 (um milhão
e duzentas mil) pessoas, isto
é, um número de londrinos
maior que o de todos os in
gleses mortos na última guer-
ra mundial.

Essas sombrias possibilida-
des — que devem e podem
se evitadas — lembram as pa-
lavras de Cristo, há dois mil
anos, no Sermão da Monta-
nha: «Bemaventurados os pa-
cificos porque estes possuirão
a terra». Dir-se-á que a terra
está destinada a ser «possui-
da»^pelos que amarem verda-
deiramente a paz e por ela le-
almente trabalharem, sobretu-
do, pela paz, na sua plena sig-
nificação humana: a paz na
justiça e na liberdade, no res-
peito os direitos do homem e
ao direito dos povos de dispo-
rem de si mesmos, livres de
toda forma de opressão e de
exploração imperialista, inclu
sive opressão e exploração
econômica».

ANAVALHADO
Foi socorrido no Posto de As

sistencia do Meier, apresen-
tando grave ferimento no pes-
coco, o operário Carlos Fran-
cisco da Silva, casado, de 24
anos, residente na Favela do
Esqueleto.

Disse haver sido agredido a
navalha por três desconheci-
dos. , „ ,m J

Raptada a Criancinha
Por lima Desconhecida

criancinha, sendo ató agora
desconhecido o seu paradeiro,

Tatianía Iwanszuck e seu a uma confeitaria próxima
marido Onutri Ivanczuk, che- com a menina, onde ao que
garam há poucos dias 

"ao 
Bra-1 dissera, compraria unscarame-

sil procedente da Polônia. O los. Afastando-se do local, a
casal tem dois filhinhos, João ladra desapareceu com a
de 8 anos, e Maria de 4 anos.
Ontem d. Tatiania em com-

panhia; das crianças foi' dar
uma volta pelo Passeio Públi-
co, quando dela se aproximou
uma desconhecida aparente-
mente encantada com as cri-
ancas. Sem que de nada sus-

peitasse, a pobre mulher dei-
xou que a desconhecida fosse

COLHIDA PELA
PELO CAMINHÃO

MOTOCICLETA
Quando trafegava pela Rua

Treze, em Icari, foi a motoci-
cleta de chapa 879 colhida por
um caminhão de chapa ignora-
da, resultando gravemente feri-
das duas pessoas. Viajavam na
moto sinistrada os Srs. Ângelo
José de Almeida, casado, resi-
dente á rua Gonçalves, 83, e
Ely de Abreu.

Ambos foram socorridos no
Carlos Chagas e ali internados.

EMULAÇÃO DA
«VOZ OPERARIA»

Nossos confadres da «Voz
Operaria" solicitam-nos a di-
vulgação da seguinte nota:

«O PRIMEIRO, classop, agen-
te, correspondente de fábrica,
assinante e amigo da VOZ
OPERARIA que organizar um
CIRCULO DE AMIGOS DA
VOZ OPERARIA em bases du-
raveis que renda mensalmen-
te.

1) — CrS 500,00 — recebe-
rá como prêmio — Maquina
fotográfica Alba — 6X9

2) — CrS 300,00 — idem —
Caneta Parker

3) — CrS 200,00 — idem —
Uma pasta de couro.

Leitor, organize um CIRCU-
LO DE AMIOS DA VOZ OPE-
RARIA nas bases acima e
ganhe os prêmios indicados
que VOZ OPERARIA distribu-
irá, alem de outros como ro-
mances soviéticos, folhetos,
carteiras, etc, premiando o
seu esforço e dedicação na
formação dos CÍRCULOS DE
AMIGOS DA VOZ OPERARIA".

ATROPELADA
E MORTA

A CRIANÇA
Na rua Conde Bonfim, es-

quina com Clovis Beviláqua,
uni caminhão de chapa igno-
rada atropelou e matou o me-
nor Adão Monteiro, de 12 anos
de idade, filho do snr. Avelino
Monteiro, residente à rua Jo-
sé Higino 24.

O corpo da infeliz criança
foi removido para o necrotério
do Instituto Médico Legal.

ML PAIM
CLINICA DE
NERVOSOS

PSICOTERAPIA
6 o andar - Sala 612
R. Santa Luzia, 655

3 \ 5>< e Sábado
Fone 22-5212

De 9 ás li horas

ASSALTADO O
APARTAMENTO

Queixou-se á delegacia do 2"
distrito Policial a Sra. Maria
Alice de Morais Correia contra
um assalto ontem levado a
efeito ao seu apartamento si-
tuado á rua Santa Clara, 232.
isse que ao se ausentar de casa
entre 10 e 12 horas, deixou o
apartamento aos cuidados de
um empregado. Ao regressar
notou que o mesmo havia desa-
parecido, levando consigo 
300.000 cruzeiros em dinheiro
e um cheque ao portador no
valor de 20 mil cruzeiros. Acre-
dita a reclamante que o empre-
gado tenha agido em parceria
com outros individuos.

Equilibrado o campo do Cordeiro da Graç
ll 12 Fiel Amieo ....... 54! (2 Tirolés .. .! .... . 54 i (3 Indaba

MORTE HORRÍVEL
DE UM OPERÁRIO

Doloroso acidente teve lu-
gar ontem na rua Bento Car-
doso, esquina com a rua Gua-
poré, no qual perdeu a vida
de forma horrível, o operário
Joaquim Dias Ferreira, de 42
anos de idade, morador à rua
Castro Menezes, 176.

| Ao saltar do ônibus da Via-
ção Estrela do Norte», de cha?
pa 8-13-45, o infeliz trabalha-
dor perdendo o equilíbrio, caiu
sob as rodas do pesado vei-
culo, morrendo em consequen-
cia dos ferimentos recebidos
5o- fiW^.Â°.£ai.# ocP-Kènçk,

truçao da usina e outras tare-
ias de grande vulto, deixou
de efetuar o pagamento dos
salários dos seus empregados,
Tv.ov.tr.JVÁo em. milhões d,e .cru-,
zeires essa dívida com os tra-
balhaclores.

TERROR POLICIALi

Apesar das promessas da
companhia de resolver a quês-
tão do pagamento, na próxima
semana, os trabalhadores não
voltaram a trabalhar. Diante
dessa decisão, o governo esta-
dual procurou intimida-los com
previdências de caráter mili-
tar, inclusive reforçando o po-
liciamento local com forças do
clestam caoen (fa . 0000$
destacamento de Acesita, no
município do Cel. Fabriciano.

Os. trabalhadores, entretan-
to, não retornaram às obras da
Usina de Salto Grande, de
nada adiantando o terrorismo
policial que tinha por finalU
dade intimidá-los e forçá-los a
interromper o movimento gre-
vista.

Seja Sócio do
M A I P

Papeis de .
Casamento
Certidões, impostos mu-
nlcipais c federais, Car
teiras de Identidade c
Profissionais. Procure o
ALIP10 GONÇALVES
Rapidez e pontualidade
RUA D. MANOEL, 18
Fundos — TeL 42.3309

(Conclusão da pág. 6)

(6 Selvático ... ;.. .. -... 54

(7 Barítono ........ 54
18 Rifle .. 54

(9 Blue Dream  51

6" PAREÔ — 1.000 metros —
Cr? 100.000,00 — «Grande
Prêmio: Cordeiro da Graça»
— A's 15,55 horas:

Ks.
1—1 Bakelita ......... 55

2 I

3 I

7"

SUICÍDIO
Fprfador de grave enfermi-

aaüe e sem recursos para se
tratar, suicidou-se em sua re-
siaencia, á rua Barros Barreto,
Ti, em Ramo, o carregador
Erotildes Medeiros, de 54 anos,
casado. O tresloucado que era
ha 16 anos empregado da fir-
ma dü atacadista de cereais,
Wnto Lucena & Cia, situada à
rua do Mercado, 35, fora ha
dias despedido, parecendo ser
esse un*. dos fortes motivos que
o levaram a renunciar á vida.

(2 lana 55

(3 La Pluma 58

(4 La Fléche 53

(5 Gorgona 50

(6 Elitina 58

(» Chenille ..- .. ..: .., 58
***

PAREÔ — 800 metros —
Cr? 40.000,00 — A's 16,30
horas — (Betting):

Ks.
(1 Bogó  54
..l,»,.P.i,p.d.ic)j....,...,...fc^.. .„,.. (>.,......53,
('» Lilac .. 52

(2
8

(4

.Saigon ... ...  54
Neva  52
Shameless i. 52

12 Fiel Amigo ,.,..». 54 ]
(3 La Malinche 52

(4 Jangadeiro ....... 54
|5 Alvitre .. .. ... .. 56
(6 Marcello .. ...'.. ... 52

(7 Luarlinda ........ 56
13 Mahon 58
(9 Waldorf .. .. ... .. 52

(10 Jurujuba 56
|11 Egle 52
(12 Chester .......... 56

9« PAREÔ — 1.600 metros —
Cr? 30.000,00 — A's 17,50
horas — (Betting):

Ks.
(1 Ariana  .. .. 54
I
(» Jacomi .......... 52

(2 Haramun ..¦ ..,: ..... .. 50
13 Jacui ¦ „. .. 56
(4 Balancim 52
(5 Lumen 54
16 Never Looses 58
(» Vaico 54

(7 Carinhosa ........ 52
18 Gavião da Gávea ... 56
(» Arroz Doce ,, ., .,. 52

(2 Tirolés

(3 Zalus ... 54

(4 Eagle Pass 54

(5 Macanudo .. 54

(6 Tarentaise 56

(s> Lollípop 56

DOMINGO

(2 Itaco .. ... ... .. .. 54
16 Miss Judy  52
(7 Pepita  52

(8 Fair Black .... .. ¦.- 52
(9 Panda  52

I
(10 Eurico de Savoia .. 54
( » Fair Baby .... ... 52

***

8» PAREÔ — 1.000 metros —
Cr? 30.000,00 — A's 17,10
horas — (Betting):

Ks.
(1 Má  56

Jóias , Relógios
Despertadores
O PINTO lhe oferece pelos melhores

preços. Dispõe de oficina própria e con-
serta com garantia.

i PINTO ~ RUA DA CONCEIÇÃO, 20

1» PAREÔ — 800 metros —
Cr? 40.000,00 — A's 13,40
horas — (Pista de grama):

Ks.
1—1 Pompa  54

2—2 Cadê .. ......... 54

3—3 Dame  54

4—4 Perlita ........... 54
***.

2° PAREÔ — 1.500 metros —
Cr? 40.000,00 — A's 14,10
horas:

Ks.
1—1 El Sirocco  55

(2 Gulfstream ....... 55

(3 Sketch .. .... .. -.- 55

(3 Bohemio ........ 55

(5 Philidor ......... 55

4» PAREÔ — 1.500 metros —
Cr? 35.000,00 — A's 15,20
horas:

Ks.
(1 Bozambo ........ 54

l'|
(» Rio Verde ........ 50

(2 Sol Bonito ¦ ;., 50

(3 Aquila ... 48

(4 Irish Star  54
I
(5 Pracinha ........ 56

(6 Anacreon .,  52
* I

<•, Blue Dream .. ... ... 56
***

5» PAREÔ — 1.500 metros —
Cr? 40.000,00 — A's 15,55
horas:

Ks.'""¦(Í''"My Lóvc '.'.'.. .'.'"t..',""'ST
1|

(s> Honolulú ... ... ;... ,.., 55

(2 Presidente  51
2|

(3 Coraliaco  51

(4 Kurdo ........... 55
3|

(5 Romano • 51

(6 Lord Orion  55
17 Gambrinus  51
(8 Oistria  58

6» PAREÔ — 1.000 metros —
Cr? 30.000,00 — A's 1C.30
horas — (Pista de grama)
— (Betting):

Ks.
(1 Nico  56

1 12 Charão  56

(3 Indaba 54

(4 Alves 56
| 5 Vendaval 56
(6 Miragem 54

(7 Nilo .. ... 56
|8 Chumbo 56
(9 Pint 54

(10 Garrucha 54
11 Etincelle 54
(» Mandú 5(1

***
7' PAREÔ — 1.400 metros —¦

Cr? 40.000,00 — A's 17,18
horas: — (Betting):

Ks.
(1 Oraci 55
12 Pérola de Iapó .... 53
(3 Gladio 53

(4 Avante 55
(5 áurubiu 55

I
(6 Oscar 5o
(7 Ivy 53

(6 Senta a Pua .. .... 53
(9 Olena 53
I
(10 Drilia • .. 53
(11 Freedon 55

(12 Good Sport
(13 Elasal .. ..

OÜ

55
1

(14 Gengibre .. .. ..-¦... 55
(15 Bole. Azul  53

8» PAREÔ — 1.600 metros —
Cr? 30.000,00 — A's 17,30
horas — (Betting):

(1 Ecelero .., ,....,.... 58
I
(2 Cravador ......... 52

(3 Lord Polar  51
I
(4 Panoplia .. ....-¦.. 52

(5 Javanês .. .. ., ..
!
(6 Minguinno .... ..

56

58

54(7 Vcludo .. .. .. ..
18 Mantoux  52
(9 Manque  .. 54

(6 Bananal
41

55

55(7 Manguarito .« „•„ »-M w
***

3» PAREÔ — 1.300 metros —
Cr? 30.000,00 — A's 14,45
horas:

Ks.
1—1 Justes B.pb dui im it.« S4

{Terrenos a Presiaàks

ILüi

IMOBILIÁRIA ALCÂNTARA LTDA,
— Local servido de bonde e ônibus —

i:* Alcântara São Gonçalo Ltda,
Tratar: no local, com o sr. Celio Eduardo de
Souza, á rua Pio Borges, 696-A — São Gonçalo,
ou á rua México. 45 —12.° andar — T» 32-7838

«h»

\
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CRIMINOSO DESCASO P
V

Se as obras de saneamento
do Servlgo Nacional de Mala-
ria ficaram parallzadas des-
de 1940, sendo quase lnfruli-
feros o esforço e o sacrifício de
milhares de trabalhadores, a
culpa cabe unicamente aos ho-
mens que se encontram em
sua direção e ao governo que
não fiscaliza as repartições
sob sua responsabilidade.
Pode-se dizer, mesmo, que as

particularidades técnicas não

Utilizam métodos antiquados de trabalho — O «SNM» não fornece as ferramentas
necessárias} mas esbanja dinheiro com obras desnecessárias —

foram modificadas, nem novas
áreas colocadas sob controle
do referido serviço, o que viria
forçar a estabelecer novas

providencias de combate ao

Impaludismo. O que se vê, en-
tretanto, é a obediência aos

planos de caráter secundário,
sem alterar o antigo projeto,
deficiente e imperfeito.

DESCASO CRIMINOSO
O descaso das autoridades

sanitárias pelo problema do
saneamento das zonas rurais
está comprovado com os rela-
tórios que anualmente forne-
cem ao Ministério da Educa-
ção e Saúde, a fim de justifi-
car o gasto da verba destina-
da a esse serviço.

AOs trabalhadores da Carris, que deram
a elizeu Alves de Oliveira uma vitória es-
magadora nas eleições para a diretoria do
Sindicato, estão sendo convocados, agora, pe-
Ia Chapa Independente, para uma assembléia
no dia de amanhã. Essa assembléia marcara
mais um avanço na luta pela posse dadire-
toria eleita e ainda tratará da elaboração de
uma tabela de aumento dc salários

Mesmo antes da posse, Elizeu c seus conv

srrp.i^rrr.f-it *. **** ?"*•* *****;

Assembléia
da Carns

QUINTILIANO

fome,
todos eles estarão também na assembléia dc

trabalhadores da Carris, que recebem um sa-
lário miserável e vivem sob as mais cnmino- amu....«, »)»«»"«» «»«~» v •"¦"" —?T~AiL
sas condições ae trabalho. Os condutores, que ros a porem em pratica o programa da Cha-
Tos dias de chTtva são obrigados a trabalhar pa ^ffftig^ffe!!!!
debaixo d'água, nos bondes abertos, que sao
perseguidos c humilhados da maneira mias
sórdida pelos policiais do serviço secreto da
Light, que recebem migalhas dc salário, mm-
ca além de 1^200 cruzeiros, estarão nessa
assembléia para discutir com Elizeu a ma-
neira mais prática de conquistar o aumento.
Os motorneiros, que reivindicam o ' salário
profissional, o pessoal das linhas — escava-
ção e conservação — que morrem cm cima

no seu trabalho de unidade e luta da corpora-
ção cm busca de dias melhores.

É preciso que nem um só dos 2.039 tra-
balhadores que votaram na Chapa Indepen-
dente deixe de comparecer a essa grande reu-
nião, prestigiando, assim, o início dessa nova
campanha por aumento de salários e, ao
mesmo tempo, demonstrando a sua vontade
firme derVcr empossados aqueles que esco-
lheram para comandar a vida de sua entidade.

Os milhares de trabalhado-
res que perderam a vida nos
pântanos e igarapés o seus
companheiros que ainda hoje
passam a maior parte d?s ho-
ras de trabalho atolados na
lama dos charcos não signiíi-

mente drenados. Tudo, porém,
só ficou nesses 3.000 qullome-
tros trabalhados. Todos os ser-
vlços foram paralizados, fican-
do uma turma de trabalha-
dores encarregada apenas pela
conservação das obras execu

de conservação. Exigem os dl-
rigentes do SNM todo o dos-
vê-lo dos traíbalhadores em
sua execução, para que o mes-
mo seja Instituído e mantido.
Reconhecem ser uma pes-túa
carga, pois basta uma peque-
na paralização para que seja
criada situação semelhi t!e a
anterior, e por vezes pior. M:«s

HO DOS MNLHHB
DA ID» D9 IHI

| Os trabalhadores filiados
ao Sindicato do Açúcar, Do-
ces e Conservas Alimentícias
do Rio dc Janeiro enviaram
um memorial ao Ministério
do Trabalho protestando con-
tra a chicana que vem fazen-
do o ex-presidente dessa en-
tidade.

E' o seguinte o texto do do-
cumento:

«Em 22 de fevereiro de 1950,
foram feitas as eleições do
Sindicato dos Trabalhadores
do Açúcar, Doces e Conservas
Alimentícias do Rio de Ja-
nero.

Tendo concorrido duas cha-
pas, uma encabeçada pelo
nosso colega Clodoaldo Luiz
Santana e outra encabeçada
pelo sr. Flavio da Mota Gra-
ça, presidente da Junta Go-
vernativa do nosso Sindicato,
saiu vencedora a chapa enca-
beçada pelo colega Clodoaldo,
por maioria esmagadora.

O presidente da Junta, sr.
Flavio, só deu entrada do re-
sultado das eleições em 5-1-51
sob, o n. 93S.364, juntando a
este um recurso sem funda-
mento, pedindo anulação do
pleito, e, como demonstrações
de desespero pela derreta que
sofreu numa eleição livre ho-
nesta, está fazendo todas mal-

dades possíveis, tirando dos
associados todos os benefícios.

O nosso apelo é para que o
sr. Ministro resolva, quanto
antes, dar posse àquele que
escolhemos para a direção do
nosso Sindicato, porque não
suportamos mais o Ditador
que está à frente do nosso
Sindicato desde 1946.»

mm fEli
Clinica Médica — Espe
ctalidade: tuberculose e
. doenças pulmonares ,
¦ pneumotórax artificial
Consultório e residência
Travessa Manoel Coelho,
206 ~ Telefone, 5763 -

(São Gonçalo)

I.^J DB

Atolados na lama, com água até a cintura, os trabalhadores da conservação, do Serviço
Nacional de Malária, utilizam as mãos para a limpesa das valas. O SNM não fornece ferramen.
Ias adequadas c nem se importa com as condições péssimas de trabalho a que são submetidos esses servidores. 

Desemprego em Ms
fará os Ferroviários

Diversas entidades dirigem-se ao governo pedindo a revogação da ordem 
A paralização das obras da relará grandes prejuízos, uma

prolongamento da Estrada de
Ferro Central do Brasil — de
Pirapora a Formosa, — orde-
nada pelo governo, veio dei-j
xar em pânico a população da
primeira daquelas localidades.
Dessa medida poderão surgir
gTaves conseqüências, inclusi-
vo impedir o escoamento da
produção mineira, o que acar-

ja

mFÁSH/CAS
Nesta seção registramos reclamações e denuncias so-

bre a vida dos trabalhadores nas empresas e fábricas, A
fim de que ela possa ser mantida diariamente e atinja
os objetivos que tem em vista, solicitamos a ajuda' dos
próprios trabalhadores, que deverão enviar corresponden-
cia para SEÇÃO SINDICAL — rua Gustavo Lacerda, 19— sobrado; ou telefonar para 22-8518, fazendo suas de-
nuncias e sugestões.

O sr. Nicerio dos Passos
tjortes queixa-se contra a di-
reçao aa Central do Brasil,

, pelo fato,, de, não JJi.e ier.ps^o
os salários referentes a 52 dias
de trabalho. Apesar de cons-
tant.emonÇe so dirigir à Tesou-
raria ca Estrada, até agora
ainda rão recebeu a quantia
a que tem direito.

NJLO VAGAM.
A INSALUBRIDADE

Kecebemos uma carta de
trabalhadores do Moinho In-
giès, onde denunciam a dire-
ção- dessa empresa por se' ne-

) COPIAS
À MAQUINA E MIMEÓ-

FRAFO I-DTOSTATICAS
E HELIOGRAFICAS

RAPIDEZ - SxGILO -
PERFEIÇÃO

RUA DO ROSÁRIO, 136
1.» andar — TELEFONE

43-7217 UM RAMO DA
ORGANIZAÇÃO

COSTA JÚNIOR
AV. RIO BRANCO, 108 —
11.» — SAL* 1102-TELEFO-
NE 42-9101 - RIO A.E

JANEIRO i

gar a pagar a taxa de insalu-
bndade aos trabalhadores das
seções de pintura e lavagem

,os..Jatas,, Envconiato constai».-
te cem acetõna, aguarrás e
corrosivos, estão constantemen-
te ameaçados de intoxicação
A fábrica distribui apenas uma
caneca de leite' a cada um,
sonegando a taxa de insalu-
bridado que lhes garante . a
Consolidação das Leis do Tra-
Datlio.

JJESPJSVWO INJUSTA.
MENTE

O sr. José Bazzarello de-
nuncia os proprietários da Ca-
sa Ara ripe de Louças, de pro-
priedade da firma A. Brito,
que por se negar o mesmo a
trac-alhar 'além do horário nor-
mal, recebeu o aviso prévio,
ueven.l'.) ser demitido no más
próximo. Além disso, o sr.
Jcsé Jáaazarelo acrescentou qu2
os donos da referida casa não
assinam as carteiras dos empre-
gados, Havendo alguns que tra-
Dalham já há dez meses, não
fcstaridõ ainda regularizada a
sua situação como empregados.

vez. que grandes capitais
íoram empatados.
DESEMPREGO

EM MASSA
O fato mais grave é que

essa medida do governo joga
ao desemprego cerca de 2 mil
trabalhadores.

Diante desse áto desastroso,
a Associação Comercial de Pi-
rapora enviou ofícios ao go"-
vérno de Minas e ao Presiden-
te cia República, exigindo que
seja cancelada a ordem de pa-
ralização total dos serviços de
ligação ferroviária Pirapora-
Formosa. Ressalta ainda a As-
soclação que além de ter co-
inicio o comércio de surpreza
lançou mais de dois mil opa-
rários ao desemprego, não ten-
do o municipio recursos para
ajuda-los.

NOVA DIRETORIA
Segunda-feira ultima foi em-

possarta a nova diretoria do
Sindicato dos Trabalhadores na
inciustria de Trigo,' Mandioca,
Milho, e Massas Alimentícias.

cam nada para esses senhores
nem para o governo. Vejamos,
por exemplo, a Baixada Flu-
minense, A poucos quilôme-
tros da capital da República
a área que a mesma compre-
endo medo cerca de 17 mil
quilômetros quadrados, quase
toda afogada em grandes pan-
tanais. Extende-se desde a
barra do Paraíba até a ponta
rochosa de Mangaratiba. Toda
essa extenção de terra que po-
deria ser aproveitada, como
fora a séculos passados, en-
contra-sc abandonada crimi-
nosamente pelo Serviço de
Malária.

As obras para senear a Bai-
xada Fluminense foram ini-
ciadas em 1936. Òs trabalha-
dores tinham sob sua respon-
sabilidade a remoção de tudo
aquilo que podia represar
água, de maneira a permitir
à procriação de mosquitos
transmissores do impaludismo.
Essa era uma das medidas
radicais, que deveriam'ser .se-
guidas por obras de .aráter
definitivo para secir toda a
área assolada pela malária.

PARALIZADOS OS
TRABALHOS

Em 1339, conforme dados
publicados cm Boletim, 3.800
quilômetros de curso dágua
haviam sido desobstruídos,
tendo sido gastos 16.716.17ti
cruzeiros e 10 centavos. Duran-
te esse período menos de um
terço dessa quantia foi desti-
nada ao pessoal trabalhador,
qu,e abriu os canais valas e
aterrou brejos e pantanais, ra-
locando fóra de perigo 3.000
quilômetros quadrados da bai-
xada, que foram ' completa-

tadas e a vigilância 1os guar-
das na luta contra o anofeles.

DESVELO, MAS PÉSSIMAS
CONDIÇÕES DE TRABALHO

Concluídas apenas obras de
caráter provisório, foram as
mesmas entregues às turmas

não facilitam os meios \ ara
a sua manutenção. A vigiian-
cia deve ser rigorosa e têm os
trabalhadores que desbravar
a vegetação que tudo invade
e impede o curso normal das
águas, executar a refecção dc-
fundo, novos obstáculos que
surgem, detritos que ficam a

flutuar, num trabalho inces-
sante de canalizar uma cor-
rente retardada.

Não sendo fornecidas fer*
ramentas adequadas, para re-
mover o entulho na superfície
e nas partes laterais das va-
Ias ou pequenos cursos dágua,
torna-se necessário o trabalho
manual da gente de conserva.
Nessas condições os trabalha-
dores retiram a vegetação que
facilita a criação de tocos e
vasculham as margens dos
rios e agitam a lama no íun-
do. Dessa maneira é executa-
do em todo o Brasil o traba-
lho de conservação, de manei-
ra rudimentar como todos os
já levados a efeito, nas capi-
tais de estados e- no Distrito
Federal. i

Procurando verificar os re-
latórios sobre esses trabalhos
podemos chegar facilmente à
conclusão lógica de que o di-
nheiro gasto nesses últimos
anos pelo Serviço Nacional de
Malária não tem sido em ne-
nhum proveito às populações
do interior, onde esse trabalho
torna-se duplamente necessú-
rio. Lugares onde a malária
causa o abandono de grandes
áreas férteis, prejudicando a
agricultura, como acontece
com a Baixada Fluminense.
Mas, todo esse desleixo não
se compara ao crime cometido
a milhares de trabalhadores',
que perderam a vida nos bre-
jos e igarapés deixando as
suas familias sem recursos e
os filhos morrendo de fome.,
Foi a exploração mais brutal
e desumana constatnda nes-
ses anos passados, e coube ao
governo esse monstruoso cri-
me. Até hoje permanecem sem
nenhum direito, os que sobre-
viveram, passando as mes-
mas necessidades, sem uma
entidade que defenda os seus
interesses, cuja criação se faz
mister, para que não se re-
pitam os atentados contra suas
vidas. •

I N E M A
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CORRESPONDÊNCIA DO TRABALHADOR:
• •Não rasteiro

Nem para cortar o cata
Recebemos a seguinte carta

de um tripulante do «Coman-
dante Pessoa": «Sr.- Redator:
Aproveitando as reportagens
sobre a ilha do Mocanguê, ve-
nho dar também algumas no-
tícias do que se passa a bor-
do dos navios do Loide: esta-
mos sem pagamento há dois
meses »• janeiro e fevereiro <—
e ai daquele que reclamar ao
sr. comissário ou mesmo ao
sr. comandante. Aquele tem
o dinheiro do rancho e este é
um arbitrário. O navio faz
obras nos portos onde es-
cala, porem a guarnição, que
não tem senão os dias de tra-
balho, vive daquele geito. E
ainda querem produção e dis-
çiplina, Sairemos amanhã pa-,

ra Porto Alegre e já estamos
certos de que naquele porto
nada receberemos. Estamos
em falta atéitle sabão para a
higiene, já não sabemos
quando cortaremos nosso ca-
belos como fazer outras-coi-
sas imprescindíveis, que de-
pendem de dinheiro. Os sa-
larios já são insuficientes. E
se não recebemos nem ' essa
miséria, o que é que vae ser?
E' angustiosa nossa situação.
Por este motivo fazemos um
apelo a este jornal para tor-
nar publica essa denuncia.
Ao mesmo tempo queremos
fazer chegar ao conhecimento
de quem de direito, afim de
que se dado um fim a esta te*
nebrosa situação."*

" Cinema " Franquista
Y. MAIA

Recebemos uma carta de um espanhol republicano onde
está explicada a preterição dos fascistas de Franco em colo-
car a Espanha no primeiro posto do cinema europeu. De
lato, temos assistido, ultimamente, a jornais espanhóis, onde
O' casamento da filha de Franco, touradas e outros assuntos
semelhantes, são focalizados para a propaganda de amizade
da «democracia» de Franco no âmbito da «democracia oci-
dental cristã» de Truman. Eis a carta:

«Sabido é que os nazistas alemães, os fascistas italianos,
os salazaristas portugueses, os reacionários irlandeses e os
r.omades marroquinos, forjaram o «glorioso movimento na-
cional» que Franco acaudilha em nome e representação dos
latifundiários e banqueiros espanhóis. Sabido é, também, que
òste conglomerado de forças «nacionais» triunfou circunstan-
cialmente, na Espanha, com a ajuda do Comitê de «Não
intervenção» e roubando as armas do governo da República.

Sabido é, por último, que o «nacionalismo» franquista
tem servido, para vender, primeiro aos alemães e agora, aos
ianques, o solo, o subsolo e, até, o céu da Espanha.

Porém, o que ainda não sabe o mundo é que o «nacfo-
nalismo» franquista se manifesta, agora, uma vez mais —
depois de haver vendido tudo que a Espanha é — organizan-
dó a venda do que a Espanha foi: O «nacionalismo» franquis-
ta se dispõe a vender a História de Espanha.

A imprensa franquista anuncia, com a maior desenvol-
lurá; que ¦ «Espanha aspira d: pmnciro ¦ pôsio -da einemat-O"
grafia européia». Isto, sem mais riem menos. E, em vista dessa
nobre aspiração, a figura mais legendária da história es-
panhola, Rtii Diaz de Vivar («El Cid campeador»), .passa a
ser propriedade de um «onsórcio com participação do com-
nahhias cinematográficas estrangeiras, que vão filmar a vida
e as lutas dessa espanholhissima figura.

Para que a empresa resulte completamente «nacional»,
o papel de Cid será representado por um ianque — Eay
Milland. E Hedy Lamarr, a turbulenta ex-èspôsa do nazista
Mendl, fará, 'supomos, o papel de Dona 'Jimena. Sempre se
movendo entre nativos, o i+aljano Amedeo Nazzari e o mexi-
cano Pedro Armendárlz, terão papeis importantes na película.
E como remate deste monumento ao «nacionalismo» fran-
auista, a fita será dirigida pelo italiano Alessandra Blasseti».

Realmente. E' um «nacionalismo» torre de Babel. Não
será surpresa virmos Rui Diaz, de Vivar, na tela, tomando
coca-cola. Ou melhor: uísque. Lembramos' oue Ray Milland
é o «Farrapo Humano». São todos uns vendidos.

E, por falar de cinema Es-
panhol, está sendo exibido,
no -Pathé, enquanto «Arroz
Amargo» não volta, o filme
francês, de Jean Cocteau, «En-
tre o amor e o trono», basea-|
do em Ruy Bias, de Victor Hu-
go, obra romântica, interpre-
tada por Jean Marais,, que re-
pete dupla personagem em
como na «Bela e a Fera». Sò-
mente, poderá, sei destacada.

desse filme a sua esmerada
decoração, construída, quase
toda, em esqueletos arranca-
dos de motivos da arquitetura
espanhola. O filme é, porém,
arrastado e cansativo, e, a
interpretação sem o calor ne-
cessário ao temperamento
que exige um Rui Bias. E'
apenas um brinquedo palacia-
no,

PROGRAMAS
PARA HOJE
METRO PASSEIO — TTJUCA

COPACABANA — «Perdi-
damente tua», com Lana Tur-
ner e Ray Milland, às 14, 16,
18, 20 e 22 horas.

PLAZA — RITZ — PARÍSI-
ENSE — COLONIAL — AS-
TORIA — PRIMOR — OLINDA

MASCOTE — STAR — «O
mundo é culpado», Com Mala
Powcrs e Tod Amdrews, às 14»
16, 18, 20 e 22 horas.

SAO LUIZ — ODEON -*
?.IAN — AMERICA — CAPI»
TOLÍO — «De corpo e alma:%
com June Haver, às 14, 16, 1^
20 e 22 horas.

VITORIA — ROXY — AVE»
NIDA — MONTE CASTELO —
«Deportado», com Marta Torea
e Jeft Chandler, àss 14, 16, 18,
20 e 22 horas.

PAL\CIO — IDEAL — IP A-
NEMA — CARIOCA — FLO-
RIANO — MARACANÃ — ICA-
RAl —- «Estranha caravana»,
às 14, 16, 18, 20 e 22 horas.

ALVORADA — «Mulher çer-versa», com Jean Gabin e Mâr-
iene Dietrich, às 14, 16, 18, 20
o 22 horas. ,•>

PRESIDENTE — SAO JOSS
COLISEU — FLUMINENSE

—• MEIER — BARONESA —
«Cantiga da rua», com Alberto
Ribeiro e Deolinda Rodrigues,
às 14, 16, 18, 20 e 22 horas.

RIVOLI — «A cega de Sor-
rento», com Ana Magnani, às
14, 16, 18, 20 e 22 horas.

CAPITÓLIO E TRIANON —
Sessões passatempo, a partir
das 10 horas da manhã.

REX — «Com as horas con-
tadas», às 14, l(j, J8, 20 6 22
horas.

GRAJAO — «Investigador
Secreto", às 14, 16, 18, 20 e 22
horas.

TEATRO
RECREIO — «Muié macho,

sim sinhôl», com Oscarito,
Grande Otelo e Virgínia Lane,
às 20 e 22 horas.

SERRADOR — «Essa mulher
é minha», com Procópio e aua
Cia., às 20 e 22 horas.

FOLLIES — «Moulin Rouge»,
com Lourdinha 3ittencourt, Nel«
son Gonçalves e Walter dAvila,
às 20,30 e 22,20 horas.

GLORIA — «O diabo se dl-
verte», com R.ichiardi Júnior ¦ e
Dalva, de Oliveira, às 20 e 22
horas.,

Y.



São PauloxPortuguesa de Desportos, hoje, no Pacaembu
VÃSCÕxFL

Apesar da direção técnica
do grêmio das Laranjeiras
julgá-lo Jhdispensavl ao plan-
tel tricolor, Didi não se mos-
tra disposto a continuar no
Fluminense. Para tanto, já so-j Vasco e~Fla"me"ngo se'candida

ENGO
2ZE£?£%fiZ ÉÉÊÉÉÉÉÉ N° «ÉÉ&? m Mmã. 1na deixada por Zizinho e no Vasco substituiria í com vantagem o^ispliShte^pl*2iO craque campista romperá com o tricolor

Didi, meia que joga bem tan
to apoiando como finalizando

taram imediatamente ao con

curso do player tricolor. O Vasconcelos, entraria comi Didi, ainda .não entabolaramrubro-negro oferecia, em tro'- uma importância em dinheiro, negociações para sua raT
to\vil' frrrT^H ,°S 

dÍfÍgenteS trÍCOl°reS' H ferência Entretanto ao queto ,- Vasco, além de Lima ou| firme propósito de não perder I soubemos, a persistir a dec
licitou, no que não foi aten-,
dido, o preço de seu «passe».
E, ao que fomos informados,
reiterará ainda hoje, o seu
pedido, demonstrando que já
não mais encontra ambiente
no clube da rua Álvaro Cha-
ves. Além disso, face a orga-
nização interna do grêmio, de
Castilho, os seus craques não
podem desfrutar das situa-
ções que gozam os seus cole-
gas em qualnuer outro clubs
da cidade.

Por tudo isso, e mais, por não
receber vencimentos condizen-
tes com o seu cartaz, Didi está
disposto a não mais continuar
no Fluminense, nem que, pa-
ra tanto, tenha de deixar o
pais.

o

VASCO E FLAMENGO NO
PAREÔ

Ambos necessitando de uml
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, são do craque de não mais en-
vergar a camiseta alvi-ver
de-grenat, acabarão por estu
dar a melhor proposta e li-
bertar o famoso meia.

Aguardemos o desfecho des-
se caso sensacional.
-———Tj -

NESTOR NO FLAMENGO

y S. PAULO, 6 (Especial para
a IMPRENSA POPULAR.) -_¦
O Palmeiras não oporá difl
culdade à transferencia de
Nestor para o Flamengo, es-
tando marcada para amanhã,
a data para a fixação do pre-
ço de seu passe.

21,00 HORAS O INICIO
DO PRELIO - QUADROS

SAO PAULO, 6 (Espe-
ciai» para a IMPRENSA
POPULAR) — Ligeiro
individual realizaram ho-
je, pela manhã, os profis-
sionais da Portuguesa e
do São Paulo, os quais,
na noite de amanhã, es-
tarão em confronto, no
Pacaembu.

Leonidas e Brandão,
responsáveis pelas duas
equipes, deliberaram so-
bre a formação inicial daa
mesmas. Assim o clube
do Canindé entrará em
campo com Poy; Saverio
e Pixo; Bauer, Ruy e No-
ronha; Dido BiU, Ponce
de Leon, De Camilo e Tei-
xeirinha. ps lusos apre-
sentar-se-ão com Aldo;
Herminio e Zinho; San-
tos, Brandãozinho e Man-
dúeo; Julinho, Rubens,
Nininho. Pinga e Simão.

Retornará Moacir Bueno
ONDINO PROPENSO A LANÇAR O VELOZ CRAQUE NA PELEJA CONTRA o vA«nn- TBEINAM AMANHÃ OS MULAHNHOS ROSADOS - RAFANELlSsENTO naPRATICA, MAS PRESENTE DOMINGO -T 

AU^N1E DA
Reforçada de Ciarei, a de-

fesa do Vasco se apresenta co-
mo das mais sólidas do atual
certame, de vez que o seu úni-

Laert nao era um elemento iriam pôr em cheque a seeu consc^.uni..bastante seguro e pelo setor  ' " •

;:;x:::>v;W:;:;>:.

 
• Ademir e Augusto .

_i_______B_______BB_l

rança deBarbosa.

MOACIR DE VOLTA

Constituída de elementos
de grande classe, alguns cie-
ies, todavia, um tanto pesa-
does, somente à base da velo-
cidade, um ataque . poderia
envolve-la. Assim sendo, On-
dino pensa em lançar contra a
mesma o elemento mais ve-
loz de seu pantèl, sem duvi-
da alguma, o meia Moacir
Este, ao lado de Joel, outro
jogador ligeiro, poderá fazer
contra os vascainos o,que a l ção inicial da equipe

O APRONTO

Amanhã, os banguenses
deverão aprontar para a cho-
que de domingo e Moacir
deverá formar o time de cima,
completando com Menezes,
Zizinho, Joel e Teixeirinhà,
o quinteto ofensivo do gre-
mio al vi-rubro.

Apesar do provável lança-
mento de Moacir, o prepara-
dor bangúênse espera, contar
com Djalma, muito embora
não pense inclui-lo na forma-

NOVA FÓRMULA
Nova formula será .propôs-

ta para a indicação dos jui-
zes do Torneio Rio-São Paulo,
em virtude de, até agora, não
virem agradando a gregos e
troianos as arbitragens.

Pelo novo critério, juizes ca-
riocas apitariam os interesta-
duais em São Paulo, e os ár-
bitros paulistas, nesta capital.

Rio de Janeiro, Quarta-feira, 6 de Marco de 1951

P L A C A R D
Uns dizem que e azar, outros falam em tradição, o certo,no entanto, e que os cariocas não vão além das pernas, quandojogam no Pacaembu. O máximo que conseguem é um empate.1<, note-se que a contagem é sempre igualada quase ao términodo encontro, quando ja se pensa que o azar acabou e que a tra-diçao será quebrada. Assim vem acontecendo há muitos anos.O que haverá em tudo isto?

nn,„!S 
"P1"^?1*810 mi!!tas' mas ° cert0 é W° tod° m»"do

m, 2?,,. nCT 
d°S paulíst^ 1"ando jogam e mseu estádiomunicipal. Os homens se desdobram, fazem tudo e, quando osseus recursos falham, eis que surge uma providencia milagro-sa: o juiz, seja paulista ou mesmo carioca, comete uma manca-

iLL-W 
° a?u (pi*a °S visitantes é claro) consumado e atradição mantida.

fnc Ká -f •C°RÍta daS homei,ae™s «iue serão prestadas aos atle-
22'- t •qUe SC sJaffra.ram empeaões e vice-campéões pan-
iSSiTf7rov-encias merecem a nossa mias de«"i^sohdanedade, tanto mais que a estes atletas quase tudo faltou,

SíniH^ ! ?S( aUtor,dades' até o apoio moral nas horas das
77n! 

qT' lTtaS qUC S^ tra"sf°rmaram numerosos dos dele-gados e dirigentes que embarcaram para Buenos Aires.

L. J. P.

Daqui e dos Estados
Pregumho, em virtude dei regressaram contundidos. Oseus afazeres pessoais, decli- ponteiro operará o menisco. -nou do convite que lhe fora Drufucka, artilheiro do cam-feito para orientar os times peonato argentino da segunda

Treinam hoje os rubro-negros — Adãozinho
e Esquerdinha participarão — Pavão, a grande novidade 

habitual llLl „ r •grama d-e tre,name,,t0» os vascainos forani a campo ontem, para o seu
£ »ipn«,?_ k- 'V0'. Aposo mesmo foram submetidos à revisão médica constatando-
senH c Sã^ nn' 

^rl6 de, Ma,,^C.a' (IUtí ,,ã0 se exercitara. 0 famoso meia voltou a
tarde oVl„s'7ni° n?-" ^ VréUos con,,'a ° América e contra o Corintians. Esta

go de d^ii [o cti?\ iraftill'a0."OVamente cm aüvida,lc' P^Pai-audo-se para o jo-
Amoiin ô,ml , „„ 

' 
r 

dC1' d° !:ertame- A,,scntc Maneca> ° st!l1 P°sto será ocupado porAmoiim, o qual, a persistirem os motivos de afastamento do craque baiano, será lançado¦ domingo vindouro.  ,

Equilibrado o campo do Corbeiro da Graça
- PROGRAMAS PARA AS PRÓXIMAS REUNIÕES -

, (3 Islebis ............ 56SÁBADO

!<¦PAREÔ¦¦_ S0(ymetros _ Cr$

(4 Bola Dourada ..¦:.. .. 56

(5 Noniialista ....... ,,.,,, se
40.000,00 A's 13,20 horas

Ks (6 Titã  52***
3' PAREÔ — 1.600 metros —

Cr? 35.000,00 — A's 14,15
horas:

3-3 A5ude .;.... M ^ Fa.,ax ># K^s2

54

54

1—1 Marengo

2—2 Spencer ,

2' PAREÔ _- 1,400 metros J 2—2 Musicanta ..Gr? 30.000,00 - A's 13,45
'• «i • a. •

horas:
Ks.

1—1 Visconde» ... ... ;tt 56
2—2 Vitoria do Palmar .. . c6 4

3|
(8 Cojuba ..,,..;... ,..

50

54

(4 Califa .. .,.. ........ 52

(5 Argonauta  .. 56

(» Gruniete .. ,....., ... 52

4« PAREÔ — 1.600 metros —
» Cr? 35.000,00 — A's 14,45

horas;
Ks.

(1 Islete-'.'. ........ 56
1| ¦

(2 Elan ........... 56

(3 Winter King ....... 56
2 I

(4 Idilio  56

(» Incendiario ..•  56

(6 Boticelli ..

*l(7 Reuno • • ¦ •: .• •

56

56

' •. !..•¦ ... .' |. .

TERRENOS EM
BELFORD ROXO
Perto da Estação, água, luz, lrem eIétric0) M]>m ^
Cr$ H.520,00, sem entrada e sem juro, Prestações desde
Cr? 200,00. Tratar no Cartório local com 0 sr. Gilson o«

1 ~~~" na Kua Buenos Aires m q« í .

(» Ouro Preto ..,'.... 56
**#

5' PAREÔ — 1.500 metros —
Cr? 60.000,00 — A's 15,20
horas — (IJandicap Espe-
ciai)t

Ks.
(1 Meteco ....'.  541 I
(» Romano  48

• Ontem, pela manhã, os ru-
bro-negros estiveram em ativi-
dade. Exercitaram-se fisica-
mente sob a direção do sar-
gento Lobo. Participou da pra-
tica o zagueiro Pavão» chega-
do na véspera. O craque san-
tista deixou ótima impressão,
demonstrando assim encon-
trar-se na mais perfeita for-
ma fisica.

Hoje, os craques da Gávea
estarão novamente em ativi-
dade. Desta feita, ' treinando
em conjunto, apurando a for-»
ma da equipe para o difícil
compromisso de sábado. ??.-!
vão estará presente, integían-
do o quadro suplente, de vez
que Flavio não o lançará tão
cedo.

Valter, o único ausente da
prática de ontem, continuara
de fora, .pois ainda não são sa-
tisfatorias as suas condições
físicas.

amadores do Fluminense. Gra-
dim, propenso a deixar o Bon-
sucesso, será o provável ati-
xiliar de Zezé Moreira. — Em-
bora Carlito diga o contrário,
-asso dificilmente voltará. E
Braguinha, Pirilo e Juvenal

divisão, é esperado, na pró-j
xima segunda-feira, nesta Ca-
pitai, a fim de ingressar no
Fluminense. — Treinam hoje
os brotinhos cariocas, que en-
frentarão os fluminenses, na

noite de sábado, em São Ja-
nuário. — Embarcarão ama-
nhã, para Carangola, os era-
quês olarienses. Ontem treina-
ram em conjunto, preparando-
se para longa excursão no in-
terior mineiro. — Os alvos de.
ram o bolo no time do Tupan.
contra quem deveriam jogar,
no domingo último.I 

?fí«v»":-:.WvV-vw.-. .¦ ¦.•».-!•- «min------ —

Juvenal e Maneca, na Casa dos Arcos, auandn An „„„„ .» - / 
"'"'. «¦¦"¦««it^wwlr,=mm ^tmâ &$im*»«^

(_. Honoluiü

(3 Cid ,l. .. 58

(4 Curupay ..
3 15 Lord Orion

Nada de Concentração

51
50

.(Conclui na 4a pag,).
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ro ztiX!td-\ÍSe° ^ h°je S6rá a 
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do pontei-
NAO HAVERÁ CONCExXTRAÇÃO

51 açãofjrta^íS e d° VaSC°''0S rUbr°S taMbém eStarâ° em
Ontem, como de hábito, exercitaram-se individualmente Ma-neco e Rubens estiveram ausentes. O meia - sgundo Xínacõesdo.departamento médico - ainda que não pofs tre Z1 hoTeestará cm cond.çoes de jogar, 110 sábado vindouro. Bem mais Sve, no entanto, ó a situação dc Rubens, cuja pn-sotta^nfSs'sico de sábado, continua problemática. Os médicos rubros tenta-


